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Senhor Diretor.
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Ç ei Na véspera da entrega da psqi4isa aue o Cenro me confi
-' '

\ é n/iminencia duma viagem Alemanha,necessaria para tratar de in -

interesses familiares, venho consultar-lhe shre se pode
\ i (I / /7' /

//,'. .:roveftando rnha estads em dive sos srandes centros ciltura

danu, is nes rrestar aigims serviços para o

nte de indicr certss possibiU dedes de estudos 'n'e a

e d visarn
,
suem rencinn.sr ris institui çdes e 6ro'n 'ie

tendo visitem, j mrs tomar5r1i retomnr,cortatos pesso's j nelo i

ternse ru os cssl.pos de p ird.pden dssas mt sds me merece'n:

Instftuto de Internmhio Íero-Genco

- Inst.tuto de 5conomi.e. TJund.ial (one am6s algumas contri -

hiiirdes esrordras acTha de me cornridar rara c'lbo-

çãe reiThnr)

-Irsti t1•o e 1i-ar

neramt crc de Fetststica do eovrno federel e dos gnve

os estsdnsi de Be.vers, \Ji,erttbero, dhenania,nanhur

e Aremer ( entes de erni ç'rsr para o .nesi 1 en eu era

durnte 7 enne essistente tcni co do Deoartanientn Centr

de Esatsti.ca)

- Departamento do Ensino lndusiHal do Ministri o da Cuitu

- cedemia de Cignclas da °niversidade e eidelberg.

lendo sid.o dessrcdo peig direção d.c IPGE,auando d.o Con

grsse Internacional de Estat{stica em (uitandinha, em 1955, para

servir de intrprets e acoimoanhante dos estat{sticos de lingua alem
4

logrei,nessa ocasião,varias reiaçdes que me facilitarão bastante a

aproximação das mencionadas entidades.

Entre os assuntos cujo estudo eu ver poderia interess

ao C.B.P,E. figuram:

1 - as oublicaçdes recentes em lingua a1emã s6hre o Brasil;

sua relação corn ementas dan mais int7eressantes;

2 - ideni sE,'ore os ensuntos de rnaor intemsse para as ativi-

dades do 0en.tro;

- estudo exoositivo dos processos adotados para solução de

pmonln,ps one tenher similares no Brnsil ,or exemnolo:

- a cenalives1o das rni'races internes e
' clan amentn

de locel ee5o dos eniisos e refi'n'iados dos nases da

cort ne de ferro na Alenienhe dents 1 one recebeu psi

poucos eros n'rto de 1C' rn -i 1TYes de senie Hnhps nessnas

. fxsco desses corentes motlirnu nil nuciosnn estudos

de colon 7c5n intmns,



- a omnanzacdo dn enoesoeciaJen.ne do

mrofsoional

- a reeeneraoTh e rec1.neaçTh da juventude a -

n.done'

- a readanteçdo nrofissiona1

ina1 izerdo mreciso frisar ous so dni os motivos aim

me 1evam a formul ar a presente consulta.

Pm mim eiro luar deseiaria cooperar na aproximaçdo da

cu1turas lrssi1eire e

Pm seundn luar determinam meu nasso continncias de

order fenceira. Pend o con.sierado meia 1eial aoo recente da

manta Deident°l corno
T
reudicodo ne1o ovrno necista'T tent.n dire

to e certa inenizaçdo cujo processo et corrndo .Minho. viee te

mor naiidad nrnoine1 a dE.. enressor o dito POceCSO nue mesmo

assim, 1ev.r aiç:urn tempo at ser fixda e maça a referide indeniz

ode F as desaae d ida e estoda nacu te PCs renresen.tam, para

nts cendiodes econmic a e face s minhs resnonsatilidaclesfamil.:

resalaum fardo çue deae,iaria alivar,prestando serviços uteis.

An.tecinadamente çreto pela atençdo rue o assunto merec

ao em1nente Amiao
,
sifoscrevo-me

muito atenciocamente



CBP'E 3ViA

DEBITE&

CREDITE

CR$ GOOOOO

Receb i do CENTRO BRASILEIRO DE

PESQUISAS EDUCACIONAIS (CBPE), a importância supra de

Cr$ ZO.OOOO ( f

como paamento a tG•a a

1) 1vzo

t?i

em conformidade com o projeto-CUiiO/57

Rio de Janeiro, o/ .
.

a)

Sei. c/ ± Ed. Saúde

D E C L A R O a exatidão

pagamento supra e que 3stã ØJJj3
acôrdo com a autorização s

pesa -------------------------------------

Rio, ÇdeLjkt1-------1957

I PAGUE-SE

Executivo



C. B. F. E.

PERN»!BUCO; SUAS CONDlÇES HISôRiCOEC0NMIcAS

1, iQaogeoRr&rcecl1

Na iltima Guerra mundial, quando os Estados Unidos,

que seriam fatalmente envolvidos no conflito, tiveram de plane..

jar os meios de ataque . Alemartha e Itlia, a parte oriental

do Nordeste brasileiro se apresentou como o trarcolini necossr

para o salto que se daria sobre o norte da África e, dali, . Eu

opa meridional, Todos conhecemos as condiçes histricas que

nos levaram a participar da guerra, coisa, alias, que no cabe

discutir aqui, e todos sabemos da azfama que, durante os ilti

inos anos da mesma, dominou o Eeoif e Natal, como bases areas.

e navais do nossos aliados norte-americanos no grande conflito.

É que, do Novo Contlnerit8, das Amricas, ali estava

.a parte mais oriental, isto , mais prxima da África e. do sul

europeu, Tal posio geogrÍiea fz dessa regio um ponto obri

gat6rio de escala nos contactos do NovoNundo meridional com

a .rea rn.editerranea do Velho Continente, Por isso tatnbm, desde

a poca dos descobrimentos marítimos, foi uma zona de primeira

colonizaço, embora se julgue que no f6sse, pelo clima tropic,
a que melhor se restasse . adaptaç.o do europeu s terras bra-

sileiras,

Desde antes de 1500, quando Cabral chegou . vista

um ponto do atual Estado da Bahia, polo menos um navegante eur

peu j. tocara rio litoral pernambucano, ali batizando õ atual.Ç

bo do Santo Agostinho com o nome de Sta. Maria da Consolao.

Tratd'rso do navegador espanhol VIcente Pinzon, que no podia t

mar posse da terra, em virtude do Tratado de Tordesilhaa Natu

ralrnente, depois de os portugueses tomarem posse da terra, Per-

nambuco continuou a ser o primeiro ponto de fundeamento das ca-

ravelas lusitanas, bom como de pIratas e corsrios de certos pa

Laos europeus

Al&n disso, porm, outro fator iria contrIbuir para

que aquela porço do terr1t6r1o nordestino provocasse maior

tntorsse, O pau-brasil, ou pau de pernambuco, levado para a
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Europa, quando dos primeIros contactos coin a nova terra, torna

ra-se iiediatamente conhecido pelas suas possibilidades em tin

turaria. DaI, desde 1501 segundo Pereira da Costa (*)

andarem os franceses da Bretanha a trocar, com os índios, pau

brasil por bugigangas, num negcio talvez mais lucrativo do

que o realizado pelos portuguses na ±xidia, embora no de mui

vu1to Nas costas nordestinas, principalmente em Pernambuco,

asse lenho de tth.turaria se encontrava no muito distante do

litoral, na chamada Zona da Mata, que principia em alguns iu

gares quaseronte da praia e, em outros, a fluo mais de seis

qui1&ietros.

Eis ai, portanto, duas raz6es de primordial impor-

tnc1a que explicem, desde logo, a fixaço do homem õuropeu

nas costas pernambucanas preferentemente a outras zonas do

pais, como as do Sul, orocemplo, cu3a co1onizaço s teria aI

gum significado a partir do sculo XVII e cuja importancia eco

n6m1ca excluido So Paulo - s surglria no su1o XIX, para

revelar sua pujanqa promissora neste acu1o,

Acreditamos que, at certo ponto, por isso, porque

s6 h c&rca de uni sculo, começaram as terras do Sul a serem

econ8micamente exploradas, que o seu progresso e as suas po

sii1idades se revelam to mais promissoras que as do ordes-

te6 Clima e outros fat&res geofisiogrfIcos no so os 'inicos

responsveis pelo relativo rrogresso do Sul. H cem anos que

nio podia haver zona mais inspita do que a do Vale do Itajal,
com seu calor sufocante, muito maia spero e inconveniente que

o de qualquer area nordestina, a1ni das fe'res e mo1ztias en-

d&uicae que apresentava at h. pOuco tempo, Foi, entretanto, o

local escolhido pelos alenies para uma cultura agro-industrial,

que so tom revelado brIlhante e capaz; a razo parece ter res!
dido na possibilidade de coniunicaço e transporte fci1 quo o

rio oferecia e na promessa de fertilidade do solo de a1uvio.

O mesmo diríamos da baixada de Joinvile e do Vale do Rio dos SI

nos, onde tamb&u se localizaram outras co1nIas aiemas,

(*)in.'Anaia Pernambucanos1 - Arquivo $blico Estadual - Rej.
fe, 1951,
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Nas trs vezes que visitamos o Nordeate, no nos

sentimos molestádos pelo clima, no sentindo nunca, quer nas

capitais, quer no interior dos Estados visitados,, a canícula a

bafante dos verses joinvilenses ou do Vale do Ita.jaí, ou, ainds,

de PSrto Alegre, ôbviamente nao pudemos sentir tamb&n os rigores

dos invernos sulistas, cujo frio dizem os colonos alemes

mais dolorido que o dos invernos europeus, embora menos intenso.

Mo temos, conseq1eritemente, porque atribuir a uma

superioridade c11m.tica, o athal surto progressa dos estado8

sulinos, pois os prIncipais centros de 1rradiaço dsse progres

so, estio em areas cujas característIcas se aproximrn rauitô

mais das zonas tropicais timidas, que das temperadas. O pr&prio
Norte do Paran, .espcie de novo Eldorado" brasileiro apresen

ta tais características; foi ali que, em Jacarzinho, quando a

in& est.varnos no vigor da rirneira mocidade, experimentamos os

terrives dissabores de uma intermaço provocáda pelo nlormaQo

local,

Tanibm a rertilidade do solo no pode ser a inica

responsvel pela diferença do rItmo progressista entre o Sul

e o Nordeste, Quer no Paran, quer em Santa Catarina e no Rio

Grande do Sul, h areas bem extensas, onde's6 se pratica agri

cultura mediante adubaço do terreno, quer constante, quer por

processo agropecurio de rotatividade ou aiternancia entre .

reas de pastagei e areas de plantio. Por outro lado, um recen.

te estudo de Vasconcelos Sobrinho (e), que teve por base lon

anos .e observaço, nos demonstra a existncia, em Pernambuco,

de areas Caberes, bem mais numerosas e vastas deque a simples

e habitual óonsideraço da Zona da Mata, em contraste com o

Agreste e o Serto, nos faz supor,

Dai, dessas suposiçes, que julgamos bm fundanen

tadas, nos inclinarmos para a h1p6tese de ser a diferença de

ritmo de progresso, em questao, devida, sobretudo, a fatres

histricos, em que a poca, o momento do início ou da Intensi-

ficaqo da produçio tem particular importâncIa, porque signifj

(*) 'IAs Regies Naturais de Pernambueo LivrarIa Freltas
Bastos 19149, Rio.
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ca diferença de tecnologias explorad4 e de fins a atingIr, ni-

bora nhaja urn s Estado brasileiro que no apresente rea

aerni.devastadas por uma agricultura primitIva e predatria, o

Sul ,
neste particular, o menos maltratado, porque, se Isso a-

conteceu numa estreita faixa litornea, nos tempos coloniais ,

todo o seu interior econ&iiicamente mais aproveItável s6 co

•rneçou a ser explorádo depois de o Brasil se tornar independent

graças s imigraQes de alemes, Italianos e ruterios, que rara

aqui transplantaram as teriicas europIas de aproveitanient o nais

racional do solo, ao mesmo tempo que na realisa preocupaçao

por pequenas indstrias rurais e manufatureiras., O Nordeste e

Pernambuco, particularmente, tiveram seu primeiro grande surto

de produço e cornrcio em plena poca cOlonial, utilizando pr

cipalmente o braço escravo, o que vale dIzer uma tecnologia po-

bre, de e Imediato aproveitamento das possibilidades e-

xistentes,

A diferença da poca de

dirorença de fins o objetivos, O Sul

pois de o Brazil independerrbe, o que

ma econa prpria, cuos resultados

tendo em vista o seu pr4prio futuro,

rada pelas necessidades e exigncias

xplorao explica tarnbm a

começou a se desenvolver

j. significava construir

se aplIcariam all mesmo,

O Nordeste foi terra expl

da Metr6pole portugusa;

sua econIa teve, portanto, outros fins que os simplesmente l

oais Pernambuco, durante trezentos anos, quase nada p8de cons-

truir para si mesmo; foi apenas um meio de que e servia Portu

gal; ti.oba que produzir muito, de qualquer modo o raciiiente ,

para poder ficar com urn pouco, a fim de atender s suas necess

dados mais imediatas, A mesma hist&ra do repetiu em Minas, na

Bahia, no Estado do Rio e em outras areas que se desenvolveram

noz tempos colorttis.

Cromos que, para poder bem compreender a sItuaço e

as possibilidades atuais de Pernambuco, preciso no perder de

vista zse duplo condicionamento histcricoecon3rnico, relativo

a meios e fins, Uma recuperaço sempre mais difícil e mais r

dua que uma realizaço nova, em trmos e condies niodernas,Ma;

se a conseguirmos, por certo que as dificuldades o problemas pas

sados que contribuirom para a situaço a resolver, ho de ser um

formIdável lastro experimental a impedir erros o falhas, A jus
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tificaço desta tese h de ser unia preocupaço constante na el

boraço do presente trabalho, cc1o expresso da grande e funda

montada esi6rança que sentimos despertada por uma populaço que

trabalha rdua e difciiniente em todo o Agreste e o 5erto per

nambucanos,

Ê evidente que, no momento atual, os Estados sulirs

e centrals oferecem maiores possibilidades ao trabalho e ao es-

frço humanos, convertendo-se mesmo em roas de absorço. dos

excedentes norestlnos que forrem aos rigores e s dificuldades

d. vida no seu "hab1tatt original. J. encontraios, em So Paulo

e no Paran, gente sinip1ria, embora de ares intelectuais, que

advoga para o Nordeste o melanclico destino do "offleina gen-

tium, isto , de reservat&lo humano disposlço das necessi -

dados do 3ul Tal atitude resulta da obseraço direta de. capa-

cidade de trabalho dos nordestinos quo chegam a S0 Paulo e ao

Paran., o que vale dizer uma prova de va1orizaço objetiva do

homem que foge do Polígono das scas• (*). Com todos os percal-

ços de sua incultura e subnutrição, 1e so revela um braço efi.

cIente aos trabalhos que se lhe confam 3 em virtude disse fa

tor humano que julgamos possível a recuperaço lndicad desde

que fasem tentadas soluçes objetivas de ordem administrativa,
econBmica e cultural, sob a orientaço de uma política realista

que resultasse de. ntodificaço de mentalidade das elites dirlge

tee, como o rope Costa Porto (*) medIante uma citaço de Ol

voira Viana Lritre essas soluçes objetivas cabe, sem d(iida ,

a considerço dos problemas educacionais que afligem a todo o

(*) Costa Porto - prefacio ao livro "xodo e Flzça" o Sou
za Barrosa publicado do serviço de Inforniaço gricola
do Miniterio da Agricultura - 1953..

(**) Em 3o Paulo, porm, cuja opuiaço rural imigra para os

centros industrials do Estado, e cuja area rural se veria

contlngencia de atrair o nordestino, observamos uma critl
ca acerba e injusta vara com o "pau-dearara" que all che-

ga, gerinientc, em pessimas condiçoes físicas e sem prepa
raço tecnico-cultural para o trabalhe agícola moderno
Evidentemente o "pau-de-arara" se adapta as novas condiçs
de VIda e trabalho, e o fa do modo surpreendontemente ra-

ido, Ma o paulista que dele se vale parece mao ter paci
onda pra e8perar por essa adaptaqo; trata-se de um rít
mo que ele nao quer perder...
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nordeste e, conaeqflentemente, tamb&i a Pernambuco, pois que

da a educado esta estreitarente ligada a fat&res sociais, de

natureza ecorimica, demorfica, polltica ete

Para se compreender a situaQo atual de Pernambuco,

zeus problemas e suas possibIlidades no terreno das realizaç6es

educacionais, importa que tenhamos em vista suas condiQes bis-

t6rico -cuituraia, o que nos parece possível, embora com alguma

precariedade, iediant.o uma viso panorma, proporcionada pela

comparago histrica. t o que pretendemos fazer ne.te pequeno

estudo que,. s-em dvida, s poder. assumir o aspecto do aproxima

o muito relativa,

J. apontamos, nesta rpIda introduço, alguns doa

tatres que devem ter condIcIonado fortemente a evoluo da vi.

da pernambucana: posIo geogrfIca mie oriental das .AmrIcas,

proximidade lItornea da rica faixa tropical da Zona da Mata ,

exploraço econ1ica sem objetivos locais, pobreza tecnolgIca

dessa explorado, Dsses quatro fat&res, os dois primeiros so

altthnente positivo no sentido de realizar rogrosso social e

con&1ico1 ao passo que os dois ltimos -so negativos, ou melhor

falando, impoditivos ou restrItivos dsse progressos 'Tejamos a

gora, tanto quanto possível, eio atarani asses fat8res e quais

outras a lcs se associaram, no decurso do tempo,

2, A proteQo da terra e simeira plorao.

A s1tuaço gogr.fIca e a riqueza representada pelo

pau-brasil atrairam, antes da exploração portuusa, a atenQo

dos franceses, de modo que nos primeiros anos do sculo XVI, em

compleiento s primeiras expediçes de reconhecimento da terra,

Portugal teve que cuidar de sua preservao, estabelecendo rei

torias que, . funço militar de defesa, ali.s multo pecria ,

aliavam a de entreposto para o comércIo com os índios, Em tace

da rpida decadncia do comroio com a tndia, surgiu a primeira

tentatIa de colonizaço e expiorao econ&nica do Brasil, Pa-

ra Isso era Indispensvel a Inverso de recursos, pois a terra

no tinha do seu, seno o que a natureza tratada pudesse ofere-

cer, Ao contx4rio da Índie, tudo era selvagem, sem populaço

produtiva, sem possibilidade de Imediato mercantilismo explora-

dor, Ds-í o apelo iniciativa particular, mediante a soluças
se qds encontrar na crlaçc, das capitanias heredit.rias,
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No deram elas, porm, o reaultadà que se esperou

Pobres e Sem capitais, alm de pouca dispostoS e. abandonar a

gal vida boa da c&rte lisboeta, os fidalgos conteniple.dos, na

sua riiaiori, ficaram espera de que as terras doadas produzis

sem por si. Pernambuco, entretanto, escapou regra e teios as'

sim, na operosidade realizadora de Duarte CoeTho, um fator que,

de irlcio3 enfraqueceria todas as condi3es desfavor&veis .. co

lonzao e ao aproireiteniento econ&nico da regio (60 lguas do

costa) que lhe f&ra doada,

Segundo a documentaço colhida e relatada por Perej

re. da Coata (*) ø Ouvi a Lima (*) parece que aqule donat.rio

pretendeu criax:em Pnambuco no apenas uma fonte de renda ou

lucros a serem aproveitados pela vida na erte, mas, efetiva -

mente, uma 'Noa Lusitnia' como le pr&prio denominava sua

capitania em que tdas condiçes de progresso material e

cultural f&ssem realizadas, Trouxe consigo a espasa e parentes,

lutou duramente contra os Indios caets, fundou duas vilas ou

povoaçes (Igarass e Olinda) e tratou do criar condIçea do v

da mediante a agricultura de mantimentos (mandioca, aipim, rni

Iho, etc,), No se deixou levar pelo sortho europeu das riquezas

ultas e, daí, ter-se voltado firmeiúente para a agricultura de

exportado, mediante o cultivo da cana de acar, cujas possibj
lidades j tinhamn sidp, comprovadas antes, primeira feitoria

da ilha de Itamarac que checou a mandar acar para Portugal

tes de Duarte Coelho chegar -a Pernambuco, Eai 1550, j asse do-

nat.rio via em produo cinco engerthos nasua capitania,ao mos

ma tempo que se mostrava promissora a cultura do algodo,

Mas as intenes de Duarte Coelho no se manifestam

apenas no que realizou, Elas surgem nítidas e claras nas cartas

qua dirigiu ao seu rei, sabendo prever o futuro e fugindo, por

tanta, ao simples aproveitamento devastador do presente, Soube,

por Isso, condenar a explorado predat6ria do pau-brasil, cujo

eomrcIo era monop611o da Coroa e que estava arrazando as matas

iitorneas, criando dificuldades ao povoamento e expanso a-

(*) Pereira da Costa - Obra citada,

(**) Oliveira Lima - A Nova Lusitanja, Hist6rie. da Colonizao

Portuguesa Porto, 1923,
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grlcota da regio. Preocupou-se, al&n disso, com a vida social

dos colonos, recomendando a au5penso da remessa de degredados,

inaproveltveis n .rdua vida da eolnla e portubadores de sua

faina red. izadora, Finalmente, tendo all empregado tdas as

suas energias fisicas e todos os seus recursos tthaneotros ,

via-se pobre e velho, compreendendo nIttdainente a necessidade

de maiores investimentos para que a capitania pudesse dar de

sI o que prornetla

Mas, t8da a sabia polítIca colontzador que Duar

te COThO parecera ter em vista foi abandonada depois de sua

morte,

Alm da devastaço das matas rocura do paubra-

all, foi levada adiante uma agricultura predat&ria, sem al»s

cuidados de preservago do solo edas matas que lhe garantiriam

a unidade e, portanto, a uberdade, Acrescia ainda o aventurei-

rismo conquIstador que, se alargou de muito a .rea de 1nf1un-

ela portugusa riO Nordeste e no Norte do Brasil, transformando

os perriambucanos em desbravadores daquela imensa regiao, cont

bulu tambm para que se no tivesse maior cuidado corn a terra,

rara que se preocupar corn Isso, se imensas roas ali estavam

diaposlQo?

A facilidade da conquista, a abundneia de terras

permitiriam o alo ao braço escravo, dernodo que, em breve,.o

amanho da terra j. no seria trabalho pr6pr1o de horném livre,

Duarte Coelho mesmo teve que recorrer & escravldo do negro

tendo mandado buscar pretos em Loanda, em 1537, para o seu en-

genho que ficava nas proximidades de Olinda,

Na falta de capitais para a impor de africa-

nos, recorreu-se ezcravido do Indlo, o que deu margem a nina

outra espcie de aventureirismo, o da caça aos nossoa aberige-

nos, que se alastrou por todo o interior inala prxlmo do lito-

ral, em t3da a oxtensao da costa nordostina, Mas o Índio era

avsso ao trabalho escravo e . agricultura que no correspondia

a nada da sua tecnologia primitiva, mais de caça e pesca, de

modo que produzia pouco e se aproveitava de tda as oportuni

dados para fugir, escapando ao que lhe repugnava. Vencidos nas

guerras que Thea moviam os brancos, para Thea tomar a terra ou
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os escravizar, os Tabajaras e os Caets, pertencerites . naG

TupiGuarani, foram desaparecendo do todo o litoral e da Zona

da Mata 1tno antes de peretuar a presença de seu sangue e da

sua cultura atravs duxTta populaçp mestiça, de mamelucos' (*)..

3, Eoatura e te8noloRi,

Logo, portanto, que a indstria açucareira, incent

vada pelas dificuldades do comrc1o com as indias, começou a

tomar maior vulto, Pernambuco teve que se voltar para o trfi

co de escravos africanos, tendo constitu.do em um grande ce

tro importador de escravos bentos,

Se o 1.ndio no p8da prestar os serviços que o branco

The pediu nas lavouras de cana de açoar, o negro o fz satisf

triamento e no s isso, porque, apesar de viver em senzalas ,

pelos seus 1paisjoo e suas 0mes-preta8, se intrometeu na

intimidade das famílias brancas, cativando at cerbo ponto os

portuue8as, por seu temperamento arnorvel e dcil, influindo

no seu vocabulrio cotidtano, na cuUnrla brasileira, em nos-

sa.s artes ponulares, etc, V.rios autores, entre os quais Gilbe

to 'yre, em Casa Grande e 3enzala, estudando o que foi a vI

da dos escravos negros nos tempos coloxls, flG ne-la pintam CU

c&res de carregado barbarismo, Daí, o no podermos atribuir ao

negro, on si, as detllncias de nossa tecnologia agrícola, pois

1e teria dado aos portuguses tudo o que lhe fsae pedido, O

mel estava em que o pr6prio colonizador brano no possuia uma

tecnologia adequada ao trabalho rios tx'plcos. Nenhuma das cultu-

ras agrícolas portugusas, como a da vinha, da oliveira e outras

que tais, puderam aqui ser aclimatadas, Daí a lmprovisaço, cu-

jos defeitos foram acrescidos gela ausncla de um espírito tic-

nlcoexperimsntal por parte dos portugueses que, quando a muro-

pa renascia nos aculos XV e XVI, graças sobretudo ao desenvol-

vimento de tcnlcas de produço artezanal agrícolas voltara-se

inteiramente para o mar e para a navegaço, ssim, por exemplo,

no litoral de Santa Catarina, onde a escravido negra foi multo

reduzida, os açorianos e madeirenses se entregaam pesca e

(*)ff11ton8ette e Mane1 C Andrade - Oeografia e Histria de

Pernembuco - Editora do Brasil S/A. - 1955.
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aos trabalhos maritinios, de preterncia agricultura, Nestas

condiç3es em Pernambuco e em outras .z'eas do Brasil, no pude
ram os portugises transmitir a0s escravos negros tcnieas ezp

mentalmente razoveis de produço. No f6ra isso e, talvez o

'status eoon&uico-socjal do nosso negro como de nossas grandes
massas poulares riao seria to baixa quanto o h0j6e

preciso, por&n, nao interpretar estas afi açes a

respeito da cultura tecnolgica doe portugueses que nos coloni-

zaram, como inteiramente negativas ou como positivadoras de sua

inferioridade tnica, o que seria absurdo, 3u1gamos apenas que

ernambueo, canto outras porçes d BrasIl, sofreu a impossibilj

dade de os descobridores poderem aplicar aqui as tcnIcas cujo

domínio adquiriram em sua terra natal0 Dai a necessidade de mm-

provisaço que, apesar de seus percalços negativos, no deixou

de ser brilhante, Assim que, se em 1550 Pernbuco dispunha

de 5 engenhos de açcar, 26 anos depoIs 1es j& eram 30, provo-

cando em 1595 a cobiça da pirata ing1s Joao de Lancaster, o

qual atacou e ocupou partó de Recife, corn o auxílio do bo1ands

Wennor, retirando-se com Suas embarcaçes pejadas de açcar.

Fa1amo h. pouco em um espírito de aventureirlàrno

que, levando o colonizador penetraqao em todos os sentidos, a

partir do0lthda e Recife, numa conquista contÍnua de novas ter

ras2 lhe irediu a imediata valorIzaço das mesmas que, assim, !

ran sujeItas a um processo predatrIo do aproveitamento, dada a

sua abundância e a relativa facilidade com que era obtida, Sem

sse espírito, porrn, os franceses a pirataria de outros povos

europeus terIam fatalmente estabelecido ncleosperriianentos em

nosso lItoral, ng0 s tendo Inipadido a atual unidade brasileira,

como, sobretudo, constituido grave ameaça . establlidàde das pr

melros nicleos coloniais ortuguaes, Por outro lado, era preci-

so afastar para bern longe o perigo das trIbOs selvagens, bostis

co1onizaço, pois que seu aguerrido espírito de luta j. se fi-

zera sentIr ameaçador, logo nos primeiros tempos da co1nIa, te

do, em 15148, quase destruido a vila do Igarass, No fera, pois,

o espírito de aventura e a ambiço de fazer fortuna - prejudicI.

ais pelo aspecto qualitativo da cultura becno1gica que desenvo

verem - e, provve1mente, naquela regio do Brasil no haveria

seno traços da colonizaço portugusa.
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4 ___________

Tas a. fortuna ou o enriquecimento no foi coisa f

oil. emlos como o de Duarte Coelho, que morreu pobre e endi

vidado, se repetIram sempre. A Cor8a era exigente nos diimos,
vintenas e quartos que oebrava, no permitindo que sua renda se.

eduzisso, mesmo nas pocas de crIse, como aconteceu logo depois

da expuisac dos holandeses, Alm disso, se os donos da terra, os

senhores de engenho tudo fazIam pa$ melhorar seus resultados

nanceiros, mediante um aumento de produo mais de car.tor ex

ténsivo que qualitativo - oram, por sua vez, explorados, quase

espoliados pe1o comrcio que se fatia, todo •le rias mios de rei

ntis bem protegidos, o quais se encarregav do abastecimento da

col&nla, de gnero8 que ela no produzia (tecidos, calçados, vi

rthos., etc,), tudo vendendo com lucros fabulosos que aqui no se

aplicavam, mas eram carreados para á MetrpoIe, para o dispndIo
na vida boa de LIsboa, do P&to e de Coimbra, No que diz respei-

to ao fInanciamento da produço, a i'rnlca possibilidade de que

dIspunham os senhores de en enho era o recurso bilsa de argen.m

tf.rõs portuguses4 que, assim, adquiriam meios de manipular co-

mo bem entendessem os preços da produço

Como se no bastassem essas difIculdades, surgiu. o

ciclo da m1neraço na Regio Leste meridional, que carreou, para

as NInas Gerais a quase totalidade da. carga negreira trazida da

Africa, de modo que a renovaço e a amp1iaço d7s lavouras no

Nordeste tornouse extremamente difícil nos fins do sculo XVII

e princípios do scu.o XVIII, em vIsta do aento eztraordinrio

do weço dos escravos,

O possuir a terra fcil que se ofeiecIa aos coloniza

dores no era, em Pernathuco e em todo o Nordeste, sinal de ria.

qusza f&dll, mas de lutas e dIficuldades, das quais nni sempre

se saía com x1to. Portugal facilitava a posse da torra, distrj

buindo as sesmarias e lotes om a maior prodigalidade possível,
mas queria que as terras produzissem, sob pena do serem perdidas,

Cumpria, portanto, Iavr.-las de qualquer jeito, com escravos ín-

dios, peados em duras lutas, ou com escravas africanos, no ba-

ratos e fcois, Porqe, ao mercantilismo portugus, a terra de-

via ser- iiia fonte de imediatas possibilidades coniercials, isto ,

que produzisse coIsas vendiveis na uropa, Daí o desenvolvimento
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d o tura da ouia e da produço de aoar; dai, tamb&i, de -

oia, quando surgiu o dolo do ouro., a concentrao da ateno

portugusa, sempre norteada pelo esptrito rcant1lista, que

dirigiu as naus de Vasco. da Gama edo Cabral para as Índias,
naS regi3ss de minerao.

Tal orientao mercantilista, que nunca funcionou

a nao ser como bomba de sucço e jamais em funço do desenvol

vimento da colnia, foi tambm uma das condicionantes do lati

thidio que., no Brasil Impri o e ainda no Brasil Repblica, - tan

tas dificuldades tern criado ao progresso da nossa produço,

8eno, vejamos.

O latifindic so merantilismo.

Periclitando o comrcio com as índias, devastadas

as florestas litorneas de pau-brasil, era precao,como vImos,

tirar da terre o que ela pudesse dar1 A cultura da Cana e a

primitiva indistria açucareira respondiam a essa necessidade1

Bastava que se plantasse e que, para isso, houvesse Intersse,

Depois da experIncia semi-malograda das capitanias heredIt.

rias, desenvolveu - se amplamente o regime de sesmarias, que

rr1 concedidas a quem as quiaesae No tinham elas dimenses

definidas, pois, segundo pudemos ver emvolume recentemente pu

bilcado pela Secretaria de Educaço e Cultura de Pernambuco (*

mediam as mesmas desde uma 16gua de extenso at seis ou mais1

Para ebtlas, bastava pedir e alegar serviços prestados a Co-

roa, As vzes o suplicante, alm dos serviços prestados, alega

va as grandes ThmÍ1as que possuia e fato de serem as ter-

ras pedldas, devolutas e de pouc,a valia. Mas as concesses de

claravam sempre que eram doadas corn "t&ias as suas guas, campos,

matas, testadas, logradouros e mats teIs que nelas sé acharem,

tudo livre e isento de tributo, faro ou penso alguma, salvo d

zimo a D6USt... O convite era tentador, ao que parece, Mas, se

gundo o que deixa entrever Souza Barros, com ntase de apoio f

(*) Secretaria de Eucaço e Cultura Biblioteca PblIca - 0Do

cwrienaçao Histories. Pernambucana - Sesmarias't - Recife,
i95t.4
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to por Costa Porto ( *), nada obstava a transferncia de diros

sabre a terra obtida deseja forma, do modo que os que no as con

seguiam xp1orar, na contingncia do as devolver . Coroa, passa

vain adiante, vendendoas por qualquer preço. Rr•sse modo, o

proprietrto pr65per0 podia aumentar seus donif.nios, driando o

latifiindio, Parece que a iritençao de Portugal nao era esta, 3e

tinha em vista criar riquezas, no as queria sob a foxia feudal

das grandes propriedades, tendo em vista a prpria experincia

portugusa de ap& as cruzadas, quando o cosinopolitismo lisboa...

ta., atraindo as populaçes rurais, deixara as grandes propried

das sem quem as trabalhasse, razao pela qual se recorrera di

visao das mesmas.

Portanto, como diz Gosta P8rto, a sesmaria, por si

mesIia, no implicava necessrianiente o latifndio; 1e surgiu

pela deturpaço do seu sentido originrio e como nrosicioM
012 stncias pecullares que lhe condicionaram a aplicapAo
novo amiente. Nao se proibiu aqui que se distribuisse mais de

uma data ao mesmo sesmeiro; foi permitido que se dessem sesma

rias a muitas pessoas da mesma famlila, mesmo a crianças; mao se

impediu que o sesmeiro ampliasse suas terras atravs de compras

posteriores, numa poca em que a terra no valia quase nada,

O latifnd1o, desde logo, foi um Thtor negativo de

progresso cultural e tecnol&ico.. Nas condiç6es econ&iico-fthan

coiras da poca, segundo um mercantilismo imadiatista, qua1que

apiicaçao de capital exigia remuneaçao elevada e a curto prazo.

N0 havia, portanto, qualquer oportunidade de planejamento mais

demorado, nem de racionaiizaçao progressiva de trabalho. Conse

q1entenente, o trabalho carnpons, sedentro, de fixaço term

e de sua vaiorizaçao, no podia ser realizado, O escravo e-

x's. mais c&uodo, maIS explorvel, mais capaz de produçao r.p1da

e de resultados Imediatos, A pequena propriedade mao poderIa st

sistir, portanto, E a grande, a latifundir1a, pelas condiçes

que acabamos de expor, mao oferecia possibilidades criaço e

ao desenvolvimento do artezanato livre, nas zonas rurais ccno

(*) In xodo e Fixaçao", j citada.
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nas urbanas. E, na Europa, foi asse artezanato livre, quer medi

ante as chamadas indstrias rurais caseiras, quer pelas peque'
nas oficinas urbanas, que criou as cond1es humanas de tcnice.

e de trabalho, que permitiram a revoluço burguesa dos souloa

xviii e XIX

Esta conseqnc1a de ordem cultural (no sentido tec

nolgioo), resultante do.regime latifunrio, se associa estrel

tamente ao rnonoprodutivisnio, oxrresso na predominncia. absoluta

do açcar na produço O senhor de engenho no se podia interes

ear Tier uma pout tea de policultura, uma vez qe o futuro esta-

va fora de seu horizonte. Para obter algum conorto e proJeço

nos meios coloniais, o canavial plantado pelo escravo e a moen-

da de cana, movida pelas guae de algui ribeiro, por traço a-

nitual ou mesmo, humans, era suficenta Dai, xtas poeae de cri-

se entregar-se s nios doe argontrios porder tudo e recomeçar

de novo. Nem o caupone nem o artezo, nem o artifice pude-

rem, assim, surgir na paisagem econ8nicosocial de Pernambuco ,

nos tempos coiGriS, ales que, ao lado da burguesia prógressis-

ta, no seu1oXVIiI, deram novos rumos ao ciclo evolútivo que se

iniciara na Renascença, transformando a Europa feudal no mundo

moderno,

6 Pruoenie e qlogip.

P0p fim, aliandose a todos asses fatres de ficui

taço do trabalho buman e de aço clvilizadora, devemos consi

derar ainda a mesologia. J vimos que a area mais pr&ima ao l

toral pernambucano (a Zona da Mata), to propícia agricult

e a outras atividades do homem, quanto qualquer area do Sul

brasileiro. Entretanto, essa faixa de uberdade e de hon dice

de precipitaço pluviomtMca no muito larga, sucedIda que

no sentido de Oeste, pelas Zonas do Agreste e do sertao, mais

difíceis vida humana, pois se enquadram no orthecido Polígono
das Sacas, no Nrdeete, S.o extensas .reas de pouca capacidade

de umidade, em virtude da natureza do solo, e que, por isco, s

frem os efeitos de qualquer estiagem mais prolongada, Estudando

certos aspectos ecolgIcos de Pernambuco, extremamente til o

j. citado trabalho de Vasconcolos Sobrinho que pode servir de b

se a uma reeoneideraçao, onitrmos mais otimistas, da euposta
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ride de grande parte do terr1t6r1o parnatilbl3cano, O que nos im

porta mencionar aqui o fen&ieno das 8cas qua, desde o irio

da povoao do estado, tm constituido um obstculo . civiliza

o, Sabemos quo, em face da tecnologia moderna, asse obatculo

removível, sendo que a CODEPE (Cornlsso de Desenvolviriento E.

con&iilco do Pernambuco) possui j v.rlos estudos, em boas bases

tcnicocienthicas, que permitem prever a futura recuneraQo.

de grandes .reas seml4ridas do Estado.

que ponto sofreu essa regio brasileira, nos te

pos colonials, o efeito das sacas, de modo a The dificultar ou

prejudicar o desenvolvimento econmlo e cul;ural? Admitimos

que esse fator deve ter pesado, contribuindo para crises de aub

produço e, portanto,para o desalento econ&nico, ue elas se ma-

nifestaran j. no inicio da oolonizao parece no restar dvlda

E, as vezes, de tal modo que aicanou a propria Zona da Mata ,

segundo se infere do seguinte trecho do Padre Fernao Cardim: "O

ano de 83 (1583) houve to grande saca e esterilidade nesta pr

vInda (coisa rara e desacostumada, porque terra de continuas

chuvas) quo os engenhos d.gua no moeram muito tempos As faen

das de canaviais e mandioca multas se secarem, por onde houve

grande fome, principalmente no sertão de Pernsmbuco, pelo que

desceram do serto, apertados pela fome, socorrendo-se aos brafl
coa quatro ou cinco mil indios. Poi4m, passado aquio trabalho

da fome,os que puderam se tornaram ao eerto, exceto os qp.e fi

caram em casa doa brancos ou por sua, ou sem sua vontade, (*)

Compreendese, que, em virtude dsse fator negati-

vo, a nenetraço do interior pernambucano se tenha feito pelo

Rio o Francisco, .sto , som grande afastamento inicial de

sua margem esquerda. Mas, como revelam Hilton Sette Manuel

C, Andrade (**) a regio de So Francisco foi dividida em grau

des latifndios, de modo qu0 all, por arrendamento ou por ad-

mini rço . distancia, se criou, na poca colonial, mais urna

fonte do sxi1orao econ&mica, que centros de economia e rique

(*) Ferno Cardirn - 'Thatados da Terra e Gente do 3rasi1 -

Brasiliana Cia, Edlt8rs. Nacional - 2 odiço

() Obra citadas
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za dividida, capazes de criar roci,raos incentivadores do seu d

senvolvimento material e cultural, No tendo, assim, os desbra-

vadores uma base de fixáço, continuaram, sua aventura de

tração pelos afluentes do 3o Franctsco, at\tirireri, pelas

chapadas do Araripe, da Serra Vermelha e da Sra dos Dois Ir-

mos, as nascentes dos afluentes da margem direita do rio Prna

iba, no Piaui. Inicialmente, essa penetraQo foi realizada em

busca do índio para as lavouras, mas, depois, trovaveimente ter&

resultado da procura de torras ainda no comprometidas pelos la-

• tifndios que se iam orlando pelo regime do petio e doaço de

sesmarias, Eram os vaqueiros em busca de terrás eguadas ara o

gado que iam criando, penetrando o "serto de fora" (*) o es-

tabelecendo currais s margens do rios, a tal ponto quo, j. em

1711, se calcula que os rebaihos, nos currais pernanibucanos, so-

mavani crca do 800.00o razes. Esse nmero eiativarnente espan-

toso 80 tivermos em vista que, em 1953, a populaço ovlna dc E

tado era de 960,000 rzes e a de eqUinos, assininos a muares de

cerca de t30.00O.

Por estes nmeros se verifica que, ss - como admiti -

nios - as scas devem ter sido uni fator que dificultou o desenvol

virnento econniico de Pernambuco, no o foi do maneira decisiva,

prevalecendo, portanto, os demais fatres que vimos apontando.

7. Oniercantflisrio hois

No obstante, to.los os fat6req negativos, apontados,

que
- veja-se bem s o eram em relaço ao futuro, ao desenvo1

vimen-bo econ31n.co e cu]tural da regio, tendo em vista a sua pa-

pulaço em. t6das as camadas sociaIs, Pernambuco ao desenvolvia

como fonte imediata de recursos e de lucros para quem o conside-

rasse de uni ponto de vista Liiercantllista, Foi por isso que atraiu

a ate co dos ho1andes que1 aqui, nao procurarai construir au

expandir ua cultura o una civi1izao - como aconteceu por oxez

pio com os emrados e as organizae9 que iniciaram a co1oniza

ço do Estaaos Unidos da Arloa do Norte,

O holanda, tanto quanto se depreendo do estudo de

(*) Nome que tomou o sortao pernambucan9 para distinguir do

So ir8 de dentro", no lado baiano, a margem direita do
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No difícil compreender-.se porque. O mercantilia

mo favorecera o 83tabe16e1m5nt0 e o desenvolvimento do trin&nio

s8bre o qual so assentara t

da uma supezÇatrutura social, cuja mudança no se poderia ope-

rar seno aos poucos, princlpaLiiante em uma regio sem recursos

prprlos de mobilidade social e financeira, dada a situaço e

dependncia colonial, lmpeditlva das iniciativas reriovadoras.

No de, por isso, Pernambuco apLroveltar o estanca

mento da econunia açucarelra para construir novas condiqes de

vida eeonnica e -cultural Restou-lhe esperar melhores dias pa-

ra sua imutabilidade d. estrutura bsica.

no cço do acu1o XIX, quando o flr'asil se tor

non reino, em face da viMe de D. Joo VI, apareceram oondlç3es /

politicas, de lado, e condlçes econ&nlcas, de outro, que f,
• ..

.

.

voreCeram tm novo. s1*flto produç açucareira. Como fator poi
tlco de primeira importacia temos a indicar, a abertura dos. p

toe lxr.ailelroe ao crcio Internacional, com a' vantagem' iniedi

te do podarmos ateMer diretamente a8 necessidades do mercado i

g1s. Coeo fator econ&lco, no apenas o resultante do ato poli-
tico de 1)• Joo VI, us ainda o declínio da produço aurifera,
que nos obrigava a intensificax outros'sétoreá que favorecessem.

° ccxarélo internacional. Dai o ,ressurg.Irnento dá produço a.uca-

•

-

rei.ra qüe,,. j agora,'em face do seu. desenvolvimento ernoutras -

reas colonials do globo, nio podia contuiuar em seus processos
•

primitivos, tecnolglõanente . pobres Pensou-se, por. isco, na mo

Thorla da tc'nlea de produço, eq réálmente f.oi.feito.

Entretanto, depois da indopendncia, com az na Eu-

ropa, onde Napoleo fizera desenvolver-se a produço do aqcar da

beterraba, novodec1inio, novo impactose faz cpntraa'econ,omta

pernambucana. '

.

.

.

.

.

.

Al&n disso, afastado o mercantilismo portugus, vemos

surgir o nacional ei continuação aqueie, agravado pelo latifun-

diarlsmo que se desenvolvera extraorãinariamente. medidas como a

•

tentativa de. fundaço de.' engenhõs céntrais, er 1857 e a dá cria-

ço da Sociedade Auxiliadora da Agricultüra, que teve em mira.

fundar uni banco de ar1oultores, na dcada de 70, em face desses

dois fat&'os, nada ou qu&se nada puderam fazer.













ASCTOS JLTtTRAIS DA 1RA DO RECITE (*)
-

J.
• 1. justificacao hlteses tramTho.

Para se compreender cnltura].mente urna rea do clvilj

• zaço, parece, a russo ver, que o melhor mtodo seria o de a

• sociar uma v1s.o panoraica de area a um estudo de comunida

dos representativas das diversas e mais acentuadas sub.cu1tu..

ras dessa rea. Seria, como o preconiza o Prot.Charles gley

em um trabalho cujos originals pude ler (1), considerar duas

varjveis i*rtantes na cultura nacional do Brasil: o regis
na1is-' e a sub-cultura (variaço da cultura nacional e da r.

gional).

SAApesar de termos estado em Pernambuco e de lhe ter

mos visitado algumas das cidades e sub..reas, no foram essas

visitas suficientemente extensas e metodizadas quer para uma

vlso prprla do panorama cultural do Estado, quer para urn e,

tudo de comunidades, para o que ro dispunharnos de equipe,nom
nos julgamos aparelhados,

o procurarmos to s, neste capítulo, tratar de

alguns aspectos mais salientes do assunto, baseando-nos no cpe

pudemos ler e consultar, a Isso associando as observaçes quo

pudemos fazer. uma tentativa de apràxirnaço que serve ape -

nas para situar a analise e estudo posterior doa problens e-

ducacionaisdo Estado, em suas linhas, tambm estas, muito g

raia, ao mesmo tempo que pa'a apresentar um apanhado da atua-

lidada educacional da &ea em questo.

No se trata, portanto, de um retrato, nem de uma i

•• terpretaço geral do Estado, mas de urna procura, to modesta
•

quanto honesta, de meios de apanhar e compreender sua rea1id

de no setor da educaço, tendo em vista o condicionamento am-

biental,isto , o maior ou menor ajustamento de um grupo defj

nido de lnstituiçes ao que deveria ser o seu fundo ou campo
•

•

de confIguraço. -

p
__________________ •

-

• (*) tate_artigoj constitui capítulo do trabalhoeh,
I: -Ique sera publicado pelo C.3.P.E.

(I) 9razlliar) Coniminity Studies" "A !ethodological Evaiuatblu
do qual ja fo.l publicada urna traduço er "8ocio1oia"-voi.

• XII - l95L - Escola de Sociologia e Politica de Sac Paulo,
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Na impossibilidade de conseguir represeritaço fiei

ou de aproximaço Indutivamente eta dste fundo ou crnrnpo coa

figuraciónal, nos contentamos com faz -la por esbço, em li-

nhas talvez no muito precisas.
- A

i corn todas estas restriçoes, metodologicamente exa-

tas, que nos aventuramos a escrever o ensaio dste e de oitros

capituios do presente trai. q, assim, em todo o seu con-.

tefldo se marca corn a conotaç& do von» aparecer" e corn a do

advrbio "talvez", admitintb, portanto, correçes e rev1s5es,

A onientaço ser spre a de compreender Pernambuco

em sua situaç& regional e suas snb-reas culturais m a 1 8

caracteristicas, para depois ver ate onde a educaçaõ so harrno_

S
niza corn asse fundo scc1o-.cultmra1 e, por conseqüncia, quais

os problémas que apresenta, suas tendncias e suas possibili-.

• dades.

Naturalmente importa no perder de vista que uu si'.

tnaço cultural regional deve ser considerada, tanto quanto
• possivei, como um reflexo de desenvolvimento hlstcnico, o q'ue

explica o primeiro capitulo dste trabalho, como tamb&u do meio

físico, do a3ustarnento ecolgico e dos padres cultutais bsj
cos da cultura nacional em que se situa. Quando esta se apr

senta sem outro principio de unidade que o politico ou o admj

nistrativo, tais padr6es s podem referir-se a urna &e, deft-.

• nida e mais ou menos ampla, dentro do mosaico irregular da

O
grande &ea que constitui o pais. No Brasil, porEzn, en quep

sem diversif1caçes regionais bem características, h padres
•

nacionais fc1lrnente identificveis nos mores, nos comporta -

• mentos coletivos, nos bbiths econmicos, nas aspiraçes co-

muns, na lingua, etc.

Procuraremos, pois, cotipreender Pernambuco tambm em

funço de tais padres, o que alias se verifica da prpr1o mo

do pelo cual foi escrito o primeiro capitulo.

• Antes de mais nada, porm,. cabe-.nos. perguntar se

possível considerar Pernambuco cono. uma unidade regional bem

• definida, do ponto de vista culturaL E. eis que: aqui surgeuni

pn1rneiiõ' prbema, sempre presente quando tratamos o estudo de

urna situaço educacional brasileira, pelo exame de uma unida-.

de polt1co-.administrativa. Por um lado, em vista da relati-.



C. . P. E,

-3 -

va autonomia administrativa, garantida pela Constituiço e p

la tradiçao que remonta aos primeiros tempos. do Imprio,os
tados tern o direito e a obrigaçao de organizar sena .px'pr1os.
sistemas de educaço, o que nos faz supor pelo menos a possi-

bilidade de variaço de uia unidade federativa para a outra ,

justificando-se, assim, a nossa iniciativa de estudo mais de

ambito . estadual que regional prpriaraente dito..

Por outro lado, Pernambuco se localiza numa regi o

bem caractex4stica do Brasil, quer dum ponto de vista purame

te geogrftico, quer antropo-cultural: . o Nordeste Orien. t a 1,

Chegamos, por isso, a pensar em fazer um s estudo da educa

nos cinco Estados (Alagoas,, Pernambuco Para1ba, Rio Gras

.
de do Norte e Ceara), adotando um metodo comparativo. Desde

logo, porm, vimos cue tal estudo fugiria aos objetivos com

que foram realizados outros sob nossa orientaço pessoai,al&n
de alargarmos deis a area e ser considerada, o que tornaria

o trabalho ou demasiadamente superficial, ou demasiadamente e

tenso, Âlm disso, por um primeiro exame, verificamos 1ogr

que Pernambuco, qr por suas caracter(sticas geogrficaseb

manas, quer por ter sido o foco de onde se irradiõu a conqui

ta de todo o Nordeste e, portanto, de onde se orit nau a eu

tura nordestina, era quase uma miniatura de t&Ia a area r0g19
nal que tfnhamos em vista.

Th ponto de vista das areas culturais, a.oreditarrs qw.:

naquele Estado se encontra uma representaço, eno completa,

pelo menos bem substancial de toda a regiao considerada: asua

area litornea de pesca, de coqueirais, etc.; a sub-roa i-

da a frtil dos canaviaIs e dos engenhos; a sub-&ea do .algg
doais e outras culturas possheis em solo semi-rido; a past
ril ponteada de oasis agrco ias; t6das elas diferentes nos se.

padros de vida, nos seus costuTnes.e.na sua tecnologia. Alrn

disso, a metropole do toda a egiao e sem duvida, Recifes
.

capital do Estab, óua influncia como, centro cultural podo

melhor ser sentida em seus cbcuios mais prximos, isto no

prprio Estado.

Pensamos, assim, que do estudo de Pernambuco poderia

resultar uma compreenso mais fcil das outras unidades fede-

rative.s que constituem o Nordeste Oriental, quando tivEisemos
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que az estudar.

Nas condiçes expos.tas no podemos tomar Pernam1ico

como unidade regional bem definida ou delimitadas dum ponto de

vista cultuxal, mas podemos tomlo como boa iostra leprese,

tativa da.regio em que esta contido, pois que aprsenta as

principals subareas dessa região.

Vasoncelos Sobrinho se recusa a ver em Pernambu o

mais de duas zonas naturals: a da mata e a da caatlnga. m

face dos critrios que adota, parece que tem razo. EntretaL

to, consideradas essas duas nas, distingue em cada uma de -

Ias duas sub-.zonas: na primeira, & marftima e a continental;

na segunda, a do agreste e do sertgo. Em seguida, procura di

tinguir', nas sub-zonas, diferentes regles (2). Mas Vasconc

los Sobrltho se coloca num ponto de vista fito-.geogrfice e

por isso, no toma am conslderao as caracter1sticas aultu -

raiz resultantes das relaçes da homem com o meio, on, se as

toma, mais em trmos de possibilidade que de realidade j

xistente. Esta observaço no deve ser tornada no sentido de

urna cr!tica, porque aqule autor teve objetivos diferentes dos

nossos. Tasconc].os SobrlnIx fz o seu livro, que sem

da bsico e srlo, com o propsito de possibilitar o planeja

mente econmlco e, por isso mesmos na parte final, quando tx

ta da clvlllzaço, focaliza em maior extensa os Ts'oblemas bj
sicos da economia de Pernambuco,

Mas, para os nossos objetivos, diferentes dos seus,o

trabalho de Vasconcelos Sobrinbo foi itii. Partindo do pres..

suposto de que a natureza geo-fslaa, principalmente no s e u

aspecto fitologico, esta a base da eompreenzao das diversas

reas humanoecolglcas, as quais por sua vez condiclonamacu

tora, ao mesmo tempo que a refletem, vemos nesse trabalho tarn

bm um ponto de refrncia para um estudo mais minucioso de

antropologia cultural de Pernambuco,

De pronto, le nos leva, logo no início do livro

consideraço das duas zonas - a da mata e a da caattnga - mas

ao maámo tempo, em relaço a elas, nos prope dois tipos de c,

(2) VasconcelosSobrinbod., "As regl& s naturals de Pernambuco,
o meio e a civillzaçao" - Livraria reitas rastos - Rio -

19b7.
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• vilizaço em Pernambuco: •a do açicar e a do gado.

No primeiro capítulo parece que j ficOu esclarecido

o poique dsses dois tipos de civilizaçao. Vasooncelos Sobr

• nho prope logo mais algumas características definidoras dos-
•

.

.sas duas civilizaçes: a do açaar (latitndio, escraridao o

monocultura como base original, com permánncia da. primeira e.
•

da terceira oax'acterísti1) originando o desnível social, .

.0

preconcL to contra o trabalho manual e a formaçao do urna ela

se nidia em busca de atividades burocrticas e. 11ber4s; a do

gado (realizada pelo branco sem escravos) em terras p14tt1ca
mente em comum, sem preconceitos on barreiras sociais, apesar

das diferenças econmicas entre os grandes propriet&i de

terras e de rebanhoS, e os vaqueiros, aqules em posiçao sewL.

• patriarcalista de comando afetivo, e stes de depend&ncia tarn,
bem afetiva.

Entre asses dois tipos de civiiizaçao, porm, cremos

cue se 1nterpe um outro de agro-pecuria que, sen ser açuca..

reira, apresenta alguns aspectos da civilizaçao do açucar e

sem t&Ias as características da zona do gado, tambm lhe toma

alguns dos aspectos. Localiza-se numa sub-zona que no tao

&iiida e frtil quanto a da mata, nem tao s'a e rida quanto..
a do serto, Referjmo...s ao Agreste, que nao podo ser cons!
derado caatinga em sentido estrito, nem mata tao pai co,

mo que urna £rea de passagdm, na qual se localiza uma . cultura

que pOdemos tambm considerar como interrnedirio entre as duas

outras.

Por outro lado, na zona da mata, a sub-zona marítima
tambrn apresenta aspectos culturais prprio.s, entre os quais
se salientam os determinados pela metrpole que Recife, pe

ia pesca, pelo coqueiral, pela fruticultura e a horticultura.

No sertao, ainda dum ponto de vista cultural,podemos conside-
-

• / -( P A

rar o Sertao mais proxirio e o,Sertao ocidental, aquele mais

cessívei ligado por estrada de ferro e rodovias ao Agreste e

a Zona da Mata, o outro mais isolado, em ligaço. mais pratica,
vol com a &ea do sa0 Fraicisco e corn .o Sul do Cear. Se, c,,

ma diz Vasconcelos Sobrinb, o Agreste avança no sentido thM

ta, por outro lado, com aqules de transporte e comuni-

caçao, o seu melhor tipo de civiiizao avança sabre o $erto
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mais prximo, ao mesmo tempo que ina e outra sub..area cultu

ral (Agreste e Sert prxi), por essa sma razo das vias

de com nioaço, se aproveitam dos padres culturais da sub-i..

.rea de Recife, que, hoje, por automve1, dista poucas horas do

centro limítrofe entre o Agreste e o Serto, que a cidade do

Arcoverde.

2 eciti rn area em trocesso de metroiDolitanizaç9.

Recife quase metrtpo1e, isto *, mais do que a sim..

pies capital de Pernambuco. Se fsse apenas a capItal, co..

mo, pôr exemplo, ?].or1anpo11s, Joo Pessoa, Belo Horizonte ,

etc., seria ma unidade olitica de govrno e admIriIstraço ,

puramente. Poderia ter, ao lado dessa funç.o precípua, atIv

dades comerciais, industriais, etc •, mas tais atividades se

crescentariam, resultariam O!1 ficariam em plano secundrio,x

lativamente runço político-admInIstrativa. Fn Recife, es-

ta que parece um acidente, acrescentando-se cidade e no

me so inerente, nem prec (pua.

Nestas condiçes, Recife assume alguns dos aspectos

metropolitar»s que permitem a William Anderson (3) definir a

metripole co ro saido "a corporate persona, uma comunidade

no sentido pler», pois que nela predomina a aglomeraço or..

ganiz,aço e distinçao de reas funcionais,

Por outro lados tambni Recife go constitui urna uni-

dade política, pc que Recife no apenas a irea de lL81n2 que,.

administrativamente, se lhe delimita; Olinda lhe serve deba

ro, como So lourenço da Mata, Jaboato e Paulista, As estrA

das que ligam o centro urbano a Igaraas, Paudaiho, VitrIade

Sto. Antgo, scada e Pojuca, t& movimento semi..urbano, co in

vrias linhas dIrias de nibus nos dois sentIdos, caminhes,

autoveis e outras viaturas. H gente que mora nessas cida-

des e trabalha em Recife e vice-versa; tanabm uma populaçoe.

colar,prlricipalnente de ensir mdIo, se locoove dirirnente

de uma para outra, cono se estivesse dentro de urna s kea;as

grandes festas em Recife, partidas do futebol, atos religio

sos, etc. movImenta, emconfluncia, parte da populaço des..

(3)WillIam Anderson - "Political Influences of the etropo1es"
in "The MetrooIs In Modern Life", edited by Robert Mxwe

Fisher 1955, ColumBIa University.
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eas cidades, cujas camadas mats abastach s frequentam as gran

des lojas de modas do Recife; por outro lado, as margens das

estradas, em tal rea, no apresentam o aspecto de interior ;

so habidas, poritilbadas de chcaras qul ritais, vilas resi.-

dencials e, tambm, casebres, alias qualitativamente superio-

res aos mocambos de certos locais mais proximos cio centro.

Parece que, agora, a estrada pavimentada substitui o

rio no fUZX11r ou anexar, grande cidade, as comunidades vizj

nhas, absorvendo-as tdaj no processo de metropolitatiizaço.. O

Recife primitivo, dos tpos coloniais, tambn se formara as

sim. Os holandeses quiam i perto e cidade comer o i ai

que lhes permitisse explorar o açicar pernambucano e por is

.
so, valendo-se da posiço geogrfica e das estradas fluviais,
aue s&, o Capiberibe e o Beberibe, ali estabeleceram seu

de emprio comercial, Em t&Ia baixada havia, s margens dos

dois ris rncleos de po ao redor doe engenhos e das casas

de fazendas de cana. Ao passo que a cidade la crescendo hors

zontalmente, espralaildo-se em trro do prth, qual leque abeL

to, essas povoaçes eram absorvidas, adeñtrando-se os engerts.

e os canaviais na Zona da Mata mats continental. Um processo

algo semelhante parece acontecer hoje, quando se tem em vista
•

as comunidades vilthas e as estradas pavimentadas.

Temos, pOis, a, em processo de formaço,*uma grande

aglomeraço de povo, vivendo, trabalhando e se divertindo nu-

ma rea congestionada, ao redor duma grande cldade, o ciue.q

se basta para definir a Metr6pole. Segundo veremos daqui a

pouco, como quase tda Metrpole, apesar de no ser uma comu-

nidade no sentido pleno, tda essa area apresenta urna re1at1

va unidade de estrutura social e econmica. Mas, de um ponto

de vista legal e poiítico, uma acumniaço ou coleço de unI

dades administrativas que se superp6oua ou entram em conflito,

ou que pretendem ser auto-suflclentcs, pois elas incluem muni-

cíptos, cidades, povoaçes, dlstr&tos, etc. Como comunidad

tida a rea assume, portanto, o aspecto de amorfismo político
e administrativo, som estrutura, nem unidade, isto £, deixan-

do de ser uma pessoa corporifloada,

Por fim, Recife apresenta ainda outra caracterstiea

• metropolitana: a da influencia sobre toda uma regio pela t
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portncia que nela exce, co polarizador poitiro e comer-

cial, ala de social e cultural. por assim dizer a rnetr.
•

pole do Nordeste.

Como t&Ia area metropolitana, a recifense apresenta

um centro de grarde eoestiormento quer por aia vez. se sub-

divide em sub-centros: (1) administrativo; (2) de cargaede

carga, depsitos e armezns; (3) escritcrios e bancos; (14) cg

mrcio de modas e (5) diverses. O sub-centro administrativo

se localiza em trno da Praça da Repblica e suas vizinhanças;
o de depcsitos e armazns, rga e descarga na rea que chA

macia de Recife, me trno da praça Rio Branco; o de escrit&'bs

e bancos nu rea compreidida entre a Av. Martins de Barros,

.
a Rua Nova, e a Av. Gimrarapes, onde se localizam tambnm hoe.

tais, barest restaurantes e cafs; a de comrcio de modas edj

verses (cinemas e teatros) se localiza nas iniediaçes das po

tea da Boa Vista e rte Coe]bo, de ambos os lados.

Na verdade, stes sub-caitros so de concentraço, o

que no exclui, portanto, a existncia de vrios armazns, e

crittrios, casas de diverses, hotis, etc. fora das mesmos

Alias, como tda a rea metropolitana, Recife dispede peque

nos sub-centros de irro e de zonas suburbanas. Alem disso,

sua inchstria tende a se localizar fora do centro urbar, s

entradas da cidade prhriamente dita ou nas reassurbanas,

j localizadas s meniefpios zinis.

Na area central que indicamos, pork, se tern, pela

glomeraço e congestionaiento, amostra altamente r0pr23ent9t1

vs da vida ecomica, da populaço e do crescente cosmopoli -

tismo de Recife. Ali se pode sentir, num primeiro coritacto,o
•

que a vida da grande rea metropolitana. Na Av. G'uararapes,

vemos autonibus e camionetas de iotaço coletiva estaciona-

rein, provindos de tdas as zonas suin'banas vizinhas, inclut

ye das que se localizam em outros municfpios. P4a manh de

•

•

pejam uma multido composta de proletrios, funcion&ios, co-

rnercirios e estudantes. Trfego de ve1culos e movimento de
•

pedestres, intensssines. Desde o rur1cola recni-atrddo pa-

• la Metrpole, desajeitado no andar timido e meio apalerdo,

at o urbanita tradicional, o estrangeiro cosmopolita, o ho.

mom de negcios, o toltico e o desocupado,
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• 3. ÇposiçZo: aco j recifense.

Se reduzirmos a area mctropolitana ocupada p e I o e

rsunicpios de Paulista, ølirtda, So Lourenço da ata 3aboa

tio,. Noreno, Cabo e Recife - o que rio nos parece muito exato

• (Li) teremos as seguintos popuia&es, de acrdo com o censo de

1950:

Total: . . . . a, • . • . s •. . . . .. s 800.000

Centro metropolitano: .............. 120.000

Bairros metropolitanos: ............ 397.000

Centros urbanizados: ............... 55.600

Areas rurbanas: .................... 85.600 (i,)

Areas rurais: ••••,•,•••••••..•...., ].hl.800

..
Popu].aço de menores de 10 anos: ... 220.000

Popu1aço de].0 anos e mais;....... 580.000

• Popu1aço de 10 arms e tnais,alfabet
zada: ...........•........... ....... 325.000

POpu1aço de menos de 10 anos, alfa..
betizada: ••.s.•....* •..•....... .... 36,000

Em trmos estatfsticos, vemos póls, que apenas 1,o0%
da populaço t0t4 da area considerada alfabetizada, ou que

62,20% da popuiaçao de 10 e mais amos de idade o . stes d,

dos diferem um pomo dos comumente apresentados nas estatlstL
cas oficiais porque tentamos, tendo em vista a escolaridade

purada, os indices de migraço interna, no stado, a alfabetL

zaço de adultos e adolescentes, introduzir alguns crit rio e

• de maior exat1do nas estat1sticas oficiais. Apesar dos c1-

ouias feitos, em carter aproximativo ,no logramo e corre ç o

(h)A area metropoli4na no corresponde s ras dos muni4_
pias, porque ela e dotermlna.a sobretudo pela couniaçao

•
• semi-urbana, sendo marg1n1 as vias do comunieaçao desse i

pa, apresentando protuberancas que ego as sedes mutilei -

/ pais, distritais e as poyoaçoes, que funcionam como cem -

• /9m troe sub,,tu,banos da Metropole.

(5) Conside'amos como areas rurbanas aquelas em que o 1nd1v -

duo pode participar, ao mesmo tempo, dé atividades rur'is

/ e urbanas, geralmente muito prox1ms das sedés municipais.
//- O i,B.G.E. geraiment trata essas reas como sub/urbanas..

•

/ 7 Recife mesmo, porem, go vimos areas rurbanas bem defj
nivele. O que, 41, o i.B.G.L, considerou como zona su-
burbana e, para nos o que constitui os bairros metropoil
tanos, e a chamada area rural d Reelfe se aproxima multo
mais do rurbano que do rural propriamente dl to.
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substncial, visto que os fat&'es apontados se compensam

tuamente, no período de 19i6 a 1951.

Quanto &s característica s raciais mais dominantes, a

populaçao da area considerada assim se distribuia em 1950 (6).:

- 184.ooo
Brancos: mlheres - 216.000

Total li0O.000

1ns - 32.000
Pretos: 1b,yes - 5L.000

Total - 86.000

A.relos:
mulberes -

menos de 100

. 4) - 1148.000
iaräos: 1hp 16h.000

Total - 312.000

Pe1s vros indicados, arredondados, tendo em vis..

te o ans4o&..&nio anterior da popu1aço da rea em 800 m i 1

habitantel, segue-se que crca de 366 mil S&) homens e crc a

de k3L00o o i1heres. Quase 2.000 no tiveram caracter:(s..

ticas raciais, quanto cr da epiderme, definidas.

O nero de pardos, associado a urna evidente impreol
so

--

detin1ço dos brancos, demonstra logo que, na rea de

Recife xo b rreiras raciais, como de resto acontece em o

tras areas do Nordeste e Leste brasileiros.. Levando-se em co

te que, b a desigrço de pardos, as estatísticas oficiais

englobam mulatos e cafusos claros ban como mamelucos, e,sob a

designaço de pretos, no s a stes mas tainbm a cafuos em

latos escuros, maIs se salienta ainda a ausncIa dessas bar

reims, Crews que possível pensar ria popu1aço da area em

aprço como a de u mestiçagem corn dois extremos, um dos quais
formado or brancos puros e outro por negros puros, ambos com

poucos elementos representativos, e, entre ales, t&la urna sc..
ne de nuanças, para as quais contribui tambm o sangue iridí-

gena que j no existe, provve1merite, em estado puro. um

(6) No se pode penar em distnibuiço de aças bem definidas,
mas apenas da cor da epiderme, cabelos e tipo facial que
caracenjzam os Individuos, porque a mestiçagem generali..
zada e a regra no Brasil.
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• exemplo tpco da democracia racial brasileira.

3endo.a populaço de 15 e uis anos de idade esti -

da em erca de 528 mil, so quanto ao estado civil L6,I( (2L3

$mil, aproximadamente) casados,i64$ (h20.). desquitados ou di-.

verdades, 8,90% (L7 mil, aproximadamente) viuvos. (dos quais

6/7 so mulheres), 0,15% (790) de estado civil no dotinido,e

1h,87% (237 il, aproximadamente) solteiros. &nbora, quer a

distribuio de homens casados, quer a distribuiço de nulhe-.

res casadas tenham a moda entre as idades de 30 a 39anos9so

ass1mtricas, acumulando-.se maior n4mero de mulheres casadas

entre as idades de 15 a 9 anos. O nero de mulheres.casac1

entre. 15 e 2h amos 3 vazes maior que o de homens nos mesmos

•

limites de idade, sendo que tre 15 e 19 anos o 10 vzos

Nas idades superiore s a 30 amos o rnmero de homens casados

sempre maior que o de mulheres.

Por stes dados se verifica que na rea metropolita-

na do Recife ainda os casamentos obedecem regra geral brass

leira de as mulheres casarem em idade bem inferior dos ho

aens, em contra'z3osiço ao fato de em outras rs metropo1it

nas, co as de 1ev York, de Londres e de Chicago, se verifi.--

carem d1strthi1çes de idades, para os casados de cada sexo ,

proximadamente equivalentes, to que tamb&n i tendo a acer-.

rer nas reas de So Paulo e do Rio, onde so no h essa equ

va1ncia, as diferenças no so to acõntuadas como em Recife

e em outras a'reas brasileiras.

face desta veriflcao, CO2O de outras que fare

•

rrios daqui a pouco, se nota que, se h aspectos exteriores, f

•

sicos, eco1gicos e sociais que mos atestam a oxistncia de

• ma rea metropolitana, h outros, mais culturais que de outra

natureza, concludentes pela negativa de tal area. Pensamos ,

por isso, que estamos ainda em face de um processo de motrop

1itanizaço, "sul generis", isto , que tern aspectos caracte-.

ristioatneute regionais.
•

unia conc1uso que antecipamos, mas que ser meThõz'

aiparada pelas anlisez seguintes.

A distribulço da populaço de 10 e mais anos de id

de segundo os ramos dê atividade, ria rea recifense, tornando

por base o rnmero total dessa popu1aço, apurada em 1950, em
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aproximadamente 580.000, a seguinte:

Agricultura, pecuria e silvicultura .... 4.o6Ó ( 0,70%)

'ç )V
Irzdiistrias, priric ipalmente de transforma

63.800/ ÇO * . . •... .. •.... .. . .. •. . ... . •. (i174s)
/ Comercio, principalmente de mercadorias . 146.980 ( 8,10%)

/c Prestaço de serviços ................... 81200 (iI($)
Transportes, oomunicaçes e armazenagens. 24.360 C 1420%)
rotissaes liberais ..............-....... 2.900 ( 0,50%)

Adrninistraço publica, legislativo e jus-

/ tiça .............,...................... 7.540 C 13O%)
Defesa nacional e segurança piblica ..... 11.600 ( 2óC)

Atividades domsticas no rnneradas e a

tividades escolares discentes .......... 252.880 (43,60%)
Atividades mal definidas ou rio declara -

das 1.160 C O20)

Condiçes do Inatividade ................ 83.520 (I4,L0
Total ................ 580.000 (1006ØO

., iI

Se tivertws em vista que as &eas metropolitanas, em

geral, ocupam mais de 20% de sua popz1aço de 10 anos e nials

em atividades industriais (7) e considerando que tda a rea

do Estado de Sao Paulo, 1950, ocupava em tais atIvIdas cez

ca de 13% dessa popnlaço, tes aqui outro índice de que Ri

cite ainda se acha em processo de rnetropolItanIzaço.

Por outro lados co atividades tais como as comerc

ais, de prestaço de serviços, transportes, comunIcaçes e

•

.

- 0

mazenagem, profissoes 1IraIs, administraçao publica, defesa

e segurança pthlica, eangem o total cio 30,1O dos diferem .

•

tes ramos em ie se eprega a populaço de dez e mais anos de

idade, fica também caracterizada a rea recifense como emp
•

rio comercial (ao qual estio ligadas mais de 25% das ativida..

• des) e como centro político e admthistrativo (crca de 6,10%
das atividades).

• As atividades no remuneradas e as condtç6es de Iria-

•

tividade abrangem 58% das pessoas de 10 e mais anos de Idade,

tendo-se, portanto, Lz% de tais pessoas em atividades renume-

radas,

'7)0 Distrito Pederal tem pouso nais de 15% a ciciado de o

Paulo quase 26%, segundo calculo que fizemos com base em

dados do i.B,G.E,
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!s 69.600 pessoas de 10 a lL anos de idade, apenas

L.iOo exerciam, na area considerada, em 1950, atividades rema
1/

• 2'
/* J..í. *

neradas, Isto, cerca de das pessoas dentro desses Uni

7tes de idade ou m nos cIi] da populaço de 10 e mais anos

/ de idade. Nestas condiçes, calculamos que crca de 52óp4 da C

pessoas de 15 e mais anos de idade no exercem atividades re-

numeradas. O nmero de homens Inativos quase 3 vazes maior

que o de mulheres, mas o ntnero de mn1hers que tm apenas a-

tividades dome'sticas, no remuneradas, , entretanto 3 vazes

• maio? que o de homens inativos mais os que tm atividades riso

remuneradas. Aproximadamente 75% das pessoas de 15 ou mais

nos de idade, inátivas ou de atividades ro remuneradas, don

ticas, so muTheres, o que Indica no ser o trabalho feminino

multo freqUente em Recife e sua rea de influncia mais ime

diata, o que, ate certo ponto, contraria uma verificaçao mui..

to comum rias. e'reas metropolitanas, de quase igualdade de tra..

• baiho entre homens e mulheres.

• Se aproximadamente 87,6% dos imbitantes da rea reck
2 7I tense ao pessoas nascidas em Periabuco (crca de 59?4

prtpria a'rea), aproximadamente 10 piov dos Estados Nor-

destinos e apenas 2,1i0% de Estados de outras regies brasilej1.

ras. Tal fato confirma a suposiço comum de que Recife se cofl

verte em metrpo1e do Nordeste. Par outro lado, se nota qu e

seu crescimento , em grande parte, devido sobretudo ao xodo

de populaçes rurais do nrpr1o Estado para a ra da pita],

0 que se verifica tambm por outros dados estatsticos, pois

•

. enquanto a populaço da rea recifense aumentou de 1920 a 1950

em aproximadamente 126%, a do Estado o fz em 57% apenas. Por

outro lado, mais de 17% da populaço estadual se cone entra na

rea considerada.

condiçes eofCsicas casas ,
area

tense.

Recife nao e ainda uma cidade que se desenvolva ver.

ticalmente, A no ser no centro urbano, que delimitamos he'

pouco e cuja e'rea e' relativamente pequena, onde aparecem

• muitos pre'dios on cFrento armado, com 6 e mais andares, todo

o resto da cidade obedece ainda a linhas arquitetnIcas no

metrooiitanas,
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. Situada.como que numa vasta planicieque, at certo

ponto, oferece o aspecto de u bacia de fundo acbatadó, cer..

.

cada. que por uma linha de outeiros que se dispem quase em

semi..c.irculo, a cidade apresenta aspecto geogi'fico dos mais

'interessantes,: combinando a beleza e o extico da palsagen com

o trabalho arquitetural do homem. Baixada estendida do mare

eontra o qual parece proteger-se por uma linha de arrecifes

at o seml-c!rculo de colinas que a separa das terras mais o

duladas do interior, oferece uma configuraçogeogrfica de

rendilhado da ilhas, peninsulas, alagados, mangues, que so ch

turdath nas guas dos rios, os quais, depois de atravessarem a

cinta dos outeiros, n0 apresentam velocidade de guas1espre-

guiçandose vagarosos e s1nuos pela planicie de terras mo

.
. les. Tda essa area deve ter sido, passado distante, uma

• baia que os rios, auxiliados pelos arrecifes CO!flø anteparos',.

pelo vento carreador de areias e ps, pela vegetaço das man..

gues e por outros thtres, devem ter entulhado. Ngo conhece..

moa o que dizem os gelogos a respeito, meu lbesconhecemosbém V

a linguagem tcnica, mas tudo uos leva a crer que ales devem

dizer coisa semelhante, com ma.is preciso e exatido cientifL
cas. , alias, o qme diz taabm Josut de Castro: "Bala ntu-

•iada, diz..se com muita razio da baixada do Recife e tudo faz

crer - as sondagens geolgicas e a concatenaço lgiea dos f

tos - ter a afirmativa foros de verdade cientifica" (8). No

leiro capitulo Ji deizaws ver uma das razes - a posição

geogrfica - da flzaço do homem naquele ponto. Outras deyem

• ter sIdo o abrigo, o p&rto natural constituido pela centln-

cia dos rios, a relativa facilidade de defesa, a fertilidade

da vrzea dos rios. Dai o convite Intervençio do homem '1n,

quele continuo trabalho de estruturaço do solo do Recife, a-

• . gindo atravs dos aterros e das drenagens, no sentido de dar

quele solo a consistncia, o declive, a forma e a extens o

•

mais apropriadas sua ocupaço huina, ao seu aproveitamento
•

•

como base natural de um complexo organismo urbano'. Natural..

mente asse trabaith, conquanto contÍnuo e progressivo,no foi

difÍcil, pois o Capiberibe e o Beberibe facilitúram a drena -

• gem e os outeiros prxins da aterros. A1m disso, quais es-

•

tradas, permitiram a penet"aço e as 1nsta1aç6es marginais,da
•

(8) Josu de Castro -
" Cidáde do Recife - ensaio de Geogra..

• fia Urbana" - Casa do Estudante - Rio, sfd.
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do rgem construço. espraiada da cidade.

Por isso tudo a cidade no sentiu aInda a nec essida.

de de se desenvolver no sentIdo vertical, tanto assim qué os

prdias do centro urbano, em cimento armado, com vrIos anda-.

res, so ocupados por hoti, escrItrios comerciais, repartL.

ç3es p1biicas, ateliex'es, etc., antes que como habItaçes O

apartamento residencial pode ser considerado como quase ause

te da paisagem social, recifense, Antes de a realizar pref,

re o homem daquela area recuperar as areas alagadas e o.s psuis

que o Capibaribe e o eberIbe formam em suas margens sinuosas

e rasas,

t4rio Lacerda de Meio, por isso, pela disposia dos

dois rios, de curvas caprichosas, considera Recito, aizn de

"cjdade.eojfluncla", "eidadeaqutlca", porque "o domínio da

rea líquida na superfície urbana sentida mets avisadao

servaço turística", paL os alagados e manguesais que o ho -

mom vai conquistando progressivaniente, por atrro e por drena.

gem, antes de realizar a cidade em sentido vertical,

lb aspecto derramado da cidade e de suas extensas

reas suburbanas, resulta em primeiro lugar a Intensidade do

trafego e do movimento de pedestres no centro urbano, para o

• de cortflui a pÕpuiaço que tern seus afazeres ligados s ativL
• dados comerciais, armazenagem, carga o dscarga na parto e

nas estaçes rodovirias e ferrovIrias, .s repartIçs pblL

cas, etc.

lm segundo lugar, poz4nt, dadas as crescentes dIfIeuj
dades de transorte/ e do tz'fego, se formam os centros subuZ

bas, de comercio varejista, de escolas e casas de.diversao,

subdividIndo-se, assim, t&la a réa em vrIos sub-centros que

tendem a ter vida prtpria, sob certos aspectos.

• O casario de Recife, alm do limitado centro em que

3 predomina ou tende a predominar o cimento armado, refle t e

bem a cultura tecnolgica e o estado econ8mico de. seu povo.

Encontramse ali vfriõs tipos de habItaçes que. SF
distribuem por tda.a •rea, ora cam predomInala de tm tipõ,

ora de outro.

A mataria prima, que est mais rno, o barro resj
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durio das coithas prximas e por isso, o elemento predomA
nante nas construçes civis do Recite, quér sob a tor de tj
joias e telhas tabz'icades pelas olarias que se localizam na

rea suburbana quer corno revestimento principal que se aplica
/ nas casas de taipa0 A pedra au•o granito tm que ser procura

/ d./ mais al&a, isto a alguns quil8metros para o Interior, e

/ /,j por Isso s / utilizado nos alicerces ou como elemenø"decor ,h
tivo, a no ser nas construçes de cimen armado, em que toni

aplicaça obrigatria junto com o prprIo cimento e. o ferro.

Vejnos, agora, como Hilton Sette e nuoi C. Andra

de descreven e classificam as casas do Recife, doscriço essa

que, embora de carter geral e Imprecisõ, confirma as nossas

c,/ prcprias observaç&,s, tambm de .carter geral e ar*ormicfl
• "Qu.em observa o casario do Recife, exeethaido dale os

ed1fCcios monumentais das igrejas, arranha..cus, teatro, aig
mas repartiçes pibiicas, estabelecimentos de ensino, Iospi

tais, clubes sociais, etc., que rep sentam verdadeiros pan -

tos de exelamaçà arquitet&uicos no meio da paisagem u r ba na

mais ou monos uniformizada, h de concluIr que as suas habitA
es se classificam em trs tipos principais: a casa de tij

lo, a casa de taipa e o mocambo.

A caracter1stIca da casa do tijolo consiste em pos

suir paredes de alvenari a e coberta de telhas. So habitaçes
que refletem um nfvel econ&nico e cultural mais elevado deieus

moradores atravs de uta maIs cómpiexa diviso internas de um

piso impermeabilizado o revestido de concreto, mosaico ou ma-

deira, de instalaçes saitrias de gua esgotos e luz el -

trica, etc, As casãs de tijolo aparecem, no Recifes sob o

poeta de quatro sub-tipos: os sobrados as casas do correx ,

os "chals" e os "bungalows",

"Os primeiros, magros o altos sobrados de trs, qua-

tro e at seis andares, representam uma rem1nisc&cIa da cola

nizaço urbana das }landeses (9) e abrigam hoje pens6es ou r

sidnc1as de faniflias de classe mdia nas ruas comerciais dai

bairros do fiecite, ¶anto Ant&ilo, g0 e Boa Vista.

(9) Nem todos os sobrados recifonses traem a origem holandesa;
muitos sobrados e dois andaree, atarracados, amplos efo

tes, de construçao lusitana, encontramos nas r s dõ Recj
te.



"As casas de correr, pegadas umas nas outras pelas p

redes laterais, com taohadas dispondo de portas e janelas no

alinhamento da rua, telhados em duas guas, lembrando também
a preocupaço do homem antigo em poupar espaços numa cldadec

cada dé rnanguesais enchem ainda ruas tnteiras dos bairros da

Boa Vista e do Sao Jose.

"Os "chals" estio em via de desaparecimento, Outro-

ra, sit yam-so no centro de grandes "stiôs" arborizados de

fruteiras e caracterizav/m-se pelo pitoresco de seus aipees,

pelos.ornantos de seus beirais do madeira, pelo seu aspecto

mais aproximado do "habitat" rural, corn a valorizaço sempre

rescente dos terrenos, o loteamento sistemtico dos antigos

pomares suburbanos decretou o' exterm1nio dos "chas" que

S :° se tornando raros.

"Os "bungalows" so casas de construço moderna, de

um ou dois pavimentos, geralmente com ambos os o1t6es livres,
recuadas e cercadas de jardins ou relvados, bonitas em sou s

terraços e varandas bem dispostos, no arranjo de seus tolha -

dos em diferentes declives, no contrto de suas instaiaçaesi
ternas. Tais resldnclas variando em dimenses, en acabamen-

to e em aspecto externo conforme as condlçes econ&nicas de

seus propriet1os ou nradores, acharnse espalhadas em todos

os bairros novos do ecIto e começam a invadir de forma m

ciça os mais distantes arrabaldes e subrblos.

"bora se i ça alguma conrusgo em terno da general

zaço do trmo, vale a pena repetir que a casa de taipa .no

mocambo, A gente pobre de Recite, representada por operrlos,

pequenos fuclonrios pibllcos trabalhadores em empresas de

transportej, comcrcirios e artfrices, tarn as suas moradas em

casas de aredes de taipa, cobertas de tolha ou de folha de

zinco, cho revestido de tijolos ou concreto, contando corn r

dirnentares lnstalaçes sanitrlas,. quase sempre disondo de

gus. encanada o lu eltrlca, e mostrandose, óm seus lnterlo

roe, mobllhadas, onde no raro se nota urn apariho rdiore -

ceptor ou urna rnqulna cio coe tura, Essas habitaçes t orma m

bairros compactos nas zonas suburhanas, muitas delas 1os llz

das dentro de terrenos murados ou cercados, possuindo jardins

, /lorides 'na. frenté e fruteiras escõlhidas no quintal.
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mocambp, contrario, bolo , miss

. desconf3rto, vicia oria social. Atolado na ia.-.

• ma do mangue ou em diftcil posiço de equillbrio nas encostas

dos morros no oferece ao menos um padx4o definido. So he. -

terogneos na forma, no material de construço, nos tipos hu-

manos que ab'igam. H os de taipa, os de palha, os dó nadeI.-

• ra, os di tlha de flandres, os de paredes remendadas ondé a.-

parecem quase todos asses elementos. As cobertas tambm ye -.

riam entre a palha de coqueiro, o capim, a fTha. de flandres,

tel1s cuebradas e aproveitadas de outras construç&es. O de.--

nominador comum entre ales esta "me aspecto deploYeTl

das paredes sem reb&ro, esburacadas on ameaçando cair, nas CQ,

bertas que no podem oferecer abrigo seguro contra as chuvar

.
das, no piso de solo batido e esco de umidade, no descof

- to das precirias dIvtses internas, na ca14nc1a de iristalaçes

san trias, na falta de gua encanada, de inve is, d e espaço ,

•

ambiente que satisfaça enfim as exigncias m1nimas da vida de

44L urn ser humano. enxotados dos mangsak existes
•

tes rio centro da cidade, f'eiizilQnte estio ititlicand

de maneira alarmante 91 merros periferia suburbana.

Se o mocambo miservei, a casa de taI' 4 urna rest

dencia pobre, bem desta para urna cidade em desenvolviment o

• e em via de se transformar numa grande metrpole. Recife se

•

• caracteriza bern pelas contradiçes de sua paisagem urbana. Ao

lado das largas e belas avenidas que acompanham as curvas ca-

.
prichosas dos' rios, de amplos logradouros piblicos, ajardina-

os e arborizados, ruas estreitas, quase vielas relembram o

passado que j vai distante. Junto aos modernos prdios de
•

• concreto, altaneiros e simples em suas linhas retas, os sabr,
•

•

•

doa e casas de correr, arcaicos, so como numerosos aconche -

gos de saudade, que o homem moderno ainda de desftzer, as

•

•

sim como as igrejas ora de simple a e primitivo gasto colonial'

orthgus, ora mais requintadas, atingindo memo o barr&o r

•

, buscado e transcendente de apes Renascmça. , em contradi

çao con o passado dos sobrado8 e igrejas, O com o presente dos

• arranha.-ous e palcios administrati, patente a pbreza.
• das casas de taipa e a misrIa do mocambos, à preço que a

•

cidado paga por urn crescimento que se faz quase repentinamen.--

te.



ÇOOS Se iazem senir na paisagem antropo-soclai ao tocia a a..'

roe. Nos mo'ambos no reside urna populaço parasitria co..

mo se pode pensar primeira vista mas os que no obtrn pe..

lo trabalho que procuram e realizam, o necessrio para um mi-

ninio de vida aceitirel, isto , higinica e decente: unia es..

pc1e do sub..proletariado, sem profisso definida e sem emprj
go permanente. Pudemos visttar dois ajuntamentos dessas reS.1.
dkcias rnisrveis e conversar com alguns de seus soradores ,

geralmente mulherGs e crianças, pois os homens se achavam ou

trabalhando ou procura de trabalho. Das crianças, apenas

ma pequena parte consegue ir s escolas piblicas, pois a mais,
ria no consegue o 'iilnimo de recursos para asse fim (roupa e

material escolar). Das 'milheres, urna parte consegue lavar roj

pa ou fazer certos trabalhos domésticos em residncias de fa-

ithias da class nEdia, mas a maioria fira na prtpria reabs

mocambos, tentando realizar alguma coisa em trabalhos de agu..

Tha, nem sempre muito veadveis, dada a precariedade das con-

diçes em que o tentam. Via de regra, morm no fazem nadas

porque 'o tm r cue fazer. Vegetam, vivem apenas,

ta sua maioria sgo populaçes vindas das areas ru'aia,

tangidas plas s&as, nelas dificuldades de todos os tipos,que
)Á encontraram, ou simplesmente atraidas pelo pressuposto de

urna vida melhor, mais fcil ou mais sunortave1 nas ci'ades,,.

.
As sacas e a seml..aridez do Agreste e do Serto no pare c e ni

justificar sufirientemente a migraço dessa pobre gente pnrao

Recife, pois que elas deviam faz..los procurar regies monos

ridas e mais servidas de gua, corno as margens do So Pram

cisco e certas outras a'reas frte1s quo Vasconcelos Sobrinho

indica to precisamente, reas essas mais pr,rias para a cu

tura a que estio habituados. O que me parece mais lgico

c1e, nas reas de cana e de algodo, o trabalho agricola de

baixa remuneraço, impedindo a economia popular, obrigando

baixa pobreza, e, desta forma, fezendo procurar na eiado os

1'nesrnos mínimos de vida, a coberto da misria das entro..safras

e das safras no abundantes, estas coincidentes corn ss s&as,

nas casas de taipa vive a classe prpriamerte pr

1etria e tambm corta 'drço irirerior da classe mdia, cons..
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tituida por empregados comerciais e funcionrios pb1icos de

baia sa3irio. So gente que vive de apenas um ou, quandom,

to, dois salrios rn1nimos, coriseguidos pelo thefe da fam la

e por um filho ou filha. Para s.e ter ena vista qual o seu

path4o de vida, basta lembrar que, em Recife, o a1r1o m!ni.

, bruto, atualmente de 1.600 cruzeiros que. via de regra,

se reduzem a 1.300, em virtude dos descontos para os Institu-

tos de previdncia, para os sindicatos, por falias e atrasos,

etc.

Nós sobrados e casas de correr reside a porço inter

ndia da classe la e finalmente, nos ttbungaiowsH e pa1ac

tes dos chamados bairros residenciais, os pequenos bux'gue se s

da classe rndia superior e a burguesia prpriamente dita.

• O sa1rio driimo que indicamos h pow'o o vigente

depois de 1954, quando a sua duplicaço em todo o Brasil pare

cc ter provocado a grande crise de super-lnf1aço, em si resu

tente mais da exploraço incontrolada do mercantilismo que,s

gundo certas ari1ises, teria aproveitado aqu1e ato, mais de

ordem pol1tica que econTnica, para decretar uma consldex'v ei

alta do custo da vida, esta sim, verdadeiramente responsve1

pela superinriaçao. No nos cabe dizer se esta exp1icao
• exata para tanto nos faltando suficientes bases; e sendo, por

isso, apenas opinio que nos parece muito plausve1. A super-.

•1nf1aç0 e o aitCssimo custo de vida, atuais, lnuti1izaram,c

tudo, o ato poiftico da elevaço das .sa1rtos mni'os, de mo.-

do que a situaçao dos proletrlos e peque'os empregados de R

cite, se no se conservou a mesma, piorou de i93 para c.

anele ano, o sa1ario dio dsses grupos trabalhadores, ria R

cite, era de 1.031 cruzeiros mensais, mas a moda, isto ,o s.

1rio mais freq'ente, variava entre 600 e 8o0 cruzeiros, sen.-

do que os salrlos de mais de 2,000 cruzeiros, num gru'co de

crca de 60.000 trabalhadores, nao e m percebidos senso por

p'ouco mais de L.500 pessoas. Se, de 1948 para 1953, o sa1

rio médio io chegou a duplicar, passando dc 580 para 1.011,
o custo mdlo da aiirnentaço passou do 100 para 220, o da ha. -

bitaçao de 100 para 329 e o de vestuaria de 100 para 157. Ora,
em face da vertiginosa alta do custo de vida, entre meados de

• 19%. e meados de 1955, supomos aue a disparidade entre sa1

rios e custo da vida agora multo mais acentuada, 1m face ds
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baixos sa1rios que vigoram no Recife, claro que a popula

ço proietkta e a classe m&I1a Inferior vivem segundo padres

apenas suportveis de higiene e confrb,.

Para se verificar isso, basta ter em vista alguns cii.

dos colhidos pela Conisso Nacional de Bm-star Social e pu-

blicados pelo I.B.G.E.

De 2LO pessoas que serviram amostra considerada no

estizio das tamhias proleta'rias, em 1952, 108 eram chefes de

fam{lia on cnjuges, 106 eram filhos e 26 tinham outras rela

çaes com a famfita, ou no tinham famtlla. Dessas, aperms 78

eram econmicainente ativas (32,5%), sendo que apenas 5 eram

espsas e 11 eram filhos. Isto significa que, pela amostrac

ihida, carca de 80% das fam.flias proleta'rias contam apenas can

o sa1rio do chefe, que, em mdIa, nos dias atuais no deve

ser -uito superior a 2.000 cruzeiros mensais.

It

De 5L habitaçes estudadas no sistema de amostras qi

se adotou, 9 eram prprIas, 39 alugadas, L gratuitas e 2 em
,

quisIço. 3e a amostra tr representativa do conjunto ou do

universo das habiçes proleta'rias em RecIfe, teremos que

ca de 17% delas so prprias, 72% alugadas, 7% gratuihs e

em aquIsiço. H razs para se duvidar que a percEhagem das

gratuitas seja realmente a indicada, porque numa cidade en d

senvolvimento como Recife, deve ser muito rara a cessao gr

tulta de restdaIas ou meso de terrenos.

Quanto ao tipo de nstruço, 17 eram de alvenaria

( 3l), 3 de madeira (± 6%), 31 de taipa (± 58%) e as restaj,

tes (± 5%) eram do tIno de apartamentos, casas de cnodos ou

pores habitveis. Os casebres (Inclusive os mocambos) estao

incluldos rs t14s primeiros grupos, pois que no t&t materiel

definido de coastruço, utilizando restos de tijolos, taipa ,

madeira, etc. Verifica-se entretanto, como dissemos h pouco,

que a casa do operrio predominant/mente de taipa, Isto ,

que, segundo o tipo dc habitaço, le no se localiza na cama

da mais inferior da popu1aço recifense, a qual reside nos

cambos, mas na posIço Inferior das demais camadas sociaIs qz

dispem de remu.neraço regular, podendo, por Isso, viver ape

nas em casas de tripa,

Vejamos, agora, com que serviços, conta a casa prole-
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tria. Da astra considerada, apenas 17 possuiam a'gua enca

•

nada Ct 31%), 35 luz eltrica (± 65%), 2 g Ct 4%), 7 esgto

(t 13%), 27 tossa p'ecs'ria (50%). m outros trinos, 69% des

sas resldnclas o dispunham de gua encanada, 35% de luz e-

1trica, 98% de gs, 93% de esgto e 43% nem sequer de fossas

preca'rlas. Por outø lado, apenas 9 (t 17%) tinham aparelhos

de i4dlo-recepço, neth rtha filtro para gua e 7 tinham

rnqulna de costura t 13%).

Confirmando o que disseros h pouco, os recursos

diaa por famfiia eras de 31.359,75 e as despesas mdla s, tam

por tadua, de 1 1.1i52,02, e ambos os casos tendõ em vi
•

ta um per1odo mensal. Sendo a soma th 1 dos recursos das 54
famftias igual a 73.127,OO, 71% dos aess eram provenien

• tea do trabalho do chefe de fa!f1ia 5% do trabalho da dona d

casa, 13% do traba]i» cbs filhos, Ii% do trabalho de parentes e

agregados e 7% de outras fontes. 1s rendas obtidas 52,45%
ran gastos com alimentaçio, 16,13% com habitaço, 5138% com

turlo, 6,ih% co prev1dne1a e asslst&icla dlco-farinac&utj
ca, 2,61% com transporte, 2,37% com fumo .e bebidas e iLi, 52% cn
outras despesas, af inclu.fdas as com a educaço.

Eyldenmente, a astra considerada muito pequena

para a representaço fidedigna lo universo em vista, mas, as-

sociada observaço geral que fizemos "in 1oco', adquire, p

lo mes para s, algum valor, porcue acr cditamo s que eia se

confIrma pelas entrevistas pessoais, 'que pudemos conseguir na

p capital pernambucana, de profe ssr s prlmrio s funclonrlos

pb1icos, condutores de vecu1os e trabalhadores em constru -

ço civil, Somaram essas pequenas entrevistas a um total de

62 e, embora por elas no pudseemos obter dados precisos, em

linhas gerais confirmaram a pesquIsa feita pela Cornlsao Na -

clonal de Bem-Estar Social.

Assim se osItIva que o padro de vida doa trabalha-

dores do ecife baixo,. principalmente se tivermos em vista

cue a pesquisa em apr&a 'cobriu o total de 66 localidades br

sueiras, ds quais 38 Ct 57%) tinham renda familiar., entre

operrlos industriais, superior do Recifo Cunpro observar,

porra, qua dessas 37, 15 se 'localizavam no Leste )4erldional O

nas Gerais, Espr Ito Santo, Estado do Pie e 'Distrito Fedem 1),
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20 no Sul (Suo Paulo, Paran, Sta. Catarina e Rio Grande dõ

Sul), 2 no Centro..Oeste (Mato Grosso e Gois) e apenas I noNo

deste (Pardba, Vila de Rio Tinto, Município de Mamanguape)
No Leste Setentrional e no Norte nenhuma localidade apresem

tou salrio familiar, mdto, entre operrios industriais, su

prior ao do Recife. Logo, se o padro de vida r Recife

ferior ao das res meridionais do pas no ac em re1aos

freas nordestinas e setentrionais.

ste fator explica em grande parte as dill cuidades

com que Peram1ico e a rea de sua capital, en processo de rn

tropolitanizaço, lutam por dar ataidimento s apIrrç&s cu

turais e educacionais do seu povo, o cual, segundo se verlfi..

ca por uma de suas classes de trabalho, não dlspe dos recur-

aos suficients para educar-se e progredir culturalnente. Se

•nma famflia proletrIa pde dispor, em 1952, apenas de $76,50
mensais para vesturio, claro que os filhos menores dessaf

mula temo dlfiiildade de conseulr sequer a roupa necessa

ria para a freancla escolar. Podendo cada membro da ramu

lia consumir alimentos qi em r4d1a, custariam $l714 ,OO men -

sais, fica tambm pat'nte que a crianca proletrla, stzb-nutrL

da, como deve ser, no pode produzir na escola o que uma erl

ança medianamente normal proluz.

Se tivermos en vista que os operrios Industriais ri

repr?sentam a canada mais lnfrior da popuiao recifense, se

considerarmos a popu1aqo que vive rios mocambos, terenos uma

idia aproximada da extensão do problema. Para compreendio

que escreveios c primeIro aputuio nste trabalho, procuras

do esboçar as condiç&s hIstrIeas do desernivImento eeori&uj.
cosocial de Pernambuco, porque, por essas condIçes, Se ver,

fica que a situação atual não resulta nem de fatalismo geogrj
fico, nem de fatalismo racial ou social, podendo, por isso,s

modificada, medlane nlriejamento e execução adecuados.

6, &ces entre sasses

oijdade

Apesar dessas adversas condiç3es econmlcas e sect -

ais, a população da ra recifense apresenta caracterstl ca S

prprias de vitalidades corn urna culturas r sentido ai tropol
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gico, "sul gemeria", que no permite isolamento e hostilidade

exagerada de classes sociais.

Se h algadistncia entre o habitante do mocambo

e o da casa de taipa, soubemos, pelas entrevistas a que nos

ferimos h pouco, ao serem poucos os sos em que o primeiro

consegues quando obtém tralho regnlar passar para a segun.

da categoria. Das 62 pessoas entrevistadas, 39 souberam indj,

car um ou mais exemplos dessa passagem de n{vel ou "status" sj
cioecon&uico. Por outro lado, 3 professares e 5 funcionrics

pib1ieos nos declararam q j tinham morado em casas de tai

- 4 rA, v,s1 k4ówt+

.

6J.L Yaw aWL' 'W U..£..#J.

bairros de casas de tijolos, sendo que, dsses oito, quatro.eni

casas alugadas, pertencentas a instttuiçes autrqulcas,e qu

tro em casas em aqui.siço por finar tamento.

Tanto quanto pudesos observar, entre os habitantes de

casas de tijolos uso ha distinçoes mareantes, podendose apO

mas supor, em virtude de certas aparncias exteriores,uma ce

ta distancia da burguesia que vive em palacetes e vilas. Se

isto f3r verdade, os bis extremos da escala que se mostra..

riam em distancia majs acentuada dos pontos m&bs da mesma,r

tando..se, porm, que a passagem do cambo para a casa de taj

pa ê mais poss1vel que do "bongalow" rndio para a vila au op

lacete,

Isto, porrn, no significa a aus&icia de contactose

tre as diferentes classes. Pudemos observar, algumas vazes,
nos mevc'ados da area recifense, nas ruas e praças, bem como em

cerimonias religiosas e nos campos de futebol, que mao ha, em

pblico, isolamentos marcantes, sendo possvo1 ao mais r I e o

conversar e di scutir com o mais pobre, s vazes mesmo com ba,

tente intimidade ou falta de formalismo. Mas, nas ruas e pz
•

ças no vimos senso os mninos das camadas inferiore a cia pops

• laço, os "garotos da. rua", bem como, em duas escolas, o ri d e

funcionavam dois. turnos, o da tarde era reservado pera t a I s

"garotos da rua" (10).

•

No vemos em qualquer das duas ordena cio tatos,clas..

(10) Mais adiante descreveremos 5 escolas da rectfensem

seus problema e possibilidades quando estudarmos as es..

colas em ftrnçao das comunidades.
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sea em contactos demcrticos, de "open minded intercourse" ,

nem a segregaço ou luta de classes.

Parece que ambos os fenmenos resultam de condiçes

pecuiiarfssiaas de Permbuo, do Nordeste e de outras areas

brasileiras em que rs tempos coloniais e imperiais, se esta

belec, se desen eu e entrou em decadncia o sistena st.--

cio-.ecotaico do "latifdio-escravido-motcultura", P e I os

estudos de Gilberto Freyre, ros parece bem claro que a subst.1.

tuiço desse siste, simboliza1a pela irnssam de patriarca

lesca casa-grande ra a nrbonLzaço progrhsiva, justifica as

distancias sociais 1iiicadas, de um lado, e os contactos de

membros de classes diferentes bem como si* separaço em certos

aspectos, de outro lado.

Na casa..grande, com senzala, como nas casas de erige-.

riho e. nos sobrados, emtre senhor e escravo havia uma certa tfl

tlmidade, certo inforlismo de tratamento; era a conces

sac patriareal do senhr a solicitude do escravo que obtinha

pela docilidade um pouco de amizade e de camaradagem. Assim

tambm o homem do mocambo e o habitante mais humilde da caia

de taipa, aidda lxje, recebe do burgtis rico, em certas oca

si&s, um tratamento camarada, que agrada ao res1duo de hbi-.

tos patriaroalistas date e satisfaz qu1e que no se v to

sa e to distante na s misria. Acresce, ainda, que os

ais processos políticos do 9rasil - o aliciamento de eleito -

rca e a caça do voto - levam a asses contactos e Ívoa'ecem tal

camaradagem ocasional, como fcil de se conpreender.

Mass se dentro das sas..grandes, das rasas de enge-

tho e dos sobrados antigos, o senhor e o escravo podiam t e a'

certaintimidade, j entre os habitantes de tais cases eoscpe

estavam de fora no acontec ia o mesmo • Nas ruas ou ladet a' a s

a cuja beira se 'law plantando os sobrados, "s passavam a

negros de gaÉtho, muloques empinando papagalos, mulheres pblj

cas. Menino de sobrado que brincasse na rua corria o risco de

virar muleque; 1i que saísse szinha de casas rua afora fj.

cava suspeita de nuTher pblica. O lugar do menino brincar £

ra o sítio ou o quintal; a rua, do muleque. O lugar de

a eamarirtha; quando muito a janela, a varanda, o palanque"UI).

Ainda hoje se notam pequenos resfduos dsses fatos na ires r

/

(ii) in "Sobrados e MuQambos" de Gilberto eya'o,edlcol93
da Corn anhia editora Nacional..
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citense, urn doa quais a quase aus&cia dos meninos da pequ

na e grande burguesia nas praças e ruas da aidade. Observa

moa tambm que as moças de fanthia quase no andam ss pe Ia s

vias pblicas; ou sáem acompanhadas das mes3 irms mais ye

Ihas, ou em grupo. Nem to pouco se nota nas ruas do Recife o

footing" da tardirtha, to comum nas cidades do sul,quando,a

tea do anoitecer, as moças e seus namorados passeiam pela rua

primeipl ou pelas alias de urn jardim piblico.

Diz Gilberto Freyre quer corn a conpresso do patria

• cada rural por um conjuato poderosa de cireunstncias, que o

esparramon, e com a urbanizaço os antagonismos. culturais e,,
•

tre brancos e negros e mestiços, outrora mantidos em eqnlil
brio & sombra das engenhos, ganharam uma intensidade nova,rnas

.
que, por outro' lado, se tornavam umaiores as oportunidades de

ascenso social nascidades para os escravos o filhos de es..

c1'avos, que fssem indivdnos dotados de aptides artfsticaou

intelectual extraordinarias ou de qualidades especiais de a-

traço sexual. a aisgegenaço, to grande nas cid ades como

nas fazendas, amaciou, a seu modo, os antagonismos entre os e

tremos".

Cremos que todos asses flatos explicam, por um lado ,

distnoias ecozmicas e culturais e por outro, a no segrega

ç& completa, corn a possibilidade de ascenago social que jiil

gamos ter verificado rio Recife. Tal ascenso se faz, j ago

ra, por trs vias: a da intelig&ncia, a da economia e a do c,

O
sarnento, sendo que esta iltima, sobretudo para as mulheres. A

primeira deu lugar escola em seus diferentes graus que

procurada como meio de subir, de mudar de vida,. Por oitocer -

tos questiona'rios que aplicamos e que analisamos, pudemos co

c1u1r que c&rca de 90% dos pais recifenses e .78% dos alunos tha

escolas primarias va rios estudos um meio de subir socialmen-

to de tiser algum navida", st a economia, o economizar e

plicar o economizado, esta criando outro tipo de instituiç ao

scial, que so os pequenos estabelecimentos comerciais per -

tenoentes a dois ou mais seios,. bem como esta$lecimentos s

•miagrcolas, sobretudo de horticultum é avicultura, e as i

dtlstrias em pequena escala de coisas tpieas, corn modelos lo

cais, ou pequenas oficinas de consrtos e de bricaçode a.

parel1s domesticas, de transformaçao aiimerttLcia, etc., uma



pequena burguesia industriosa e ativa que so forma e da qual,

conforme o xtto dos negcios tentados, alguns conseguem as

cender burguesia mais alta dos grandes comerciantes e grau..

des industrials. Notvel que, entre. algumas pessøas. dessa

piquena bth,guesla, com as quais pudemos conversar, notssnos

um certo desdm pela atividade intelectual e pelos doutores e

políticos. Falam muito em favor do trabalho, mas entndn por

isto a atividade comercial ou artesanal de suas pequenas in -.

dnstrlas, O resto nao e trabalho... Tal grupo nao e mutt o

grande, sendo, pore0m, de intez4sse estudL..lo, porque consti

tal das formás pelas qttals se processa no Récife uma for..

ma de mobilidade social ascendente.

Quanto t mobilidade pelo casainto, apesar daque los

redduos que ainda notamos da vFa na casa-grande e nos sob

dos fechados, parece que a topografia e a urbanlzaço recites

se cooperaram para abrir asse cami. Tomemos alguns trechos

• de Gilberto ?reyre, em ordem e sltuaço diferentes das que o

autor lhes deu, para positivar esta afirmaço.

•No Recife, séndo a cidade uma Ilha, o sobrado quase

sem quintal se impôs. O sobrado fechado dentro de si mesmo,s

vzs. com a frente para o rio. E magro e vertical. As trad

çes de arquitetura holan4esa, que condicionaram a desenvolvi

manto do Roelfe, consagraram aqule tipo de casa mais estrei..

• to e magro...8
.

•

"Convm, entretanto, atender as.conaiçes do topogr.•

tia o de solo no Recife: no eram as mesmas que. as da Bahia

oudo Rio... Imminham outro rumo a5 re1aç3es ecolgicas o de

espaço do homem com a area urbana de sobrado com rua.

•

Um dos maiores benefícios que (Nassau) tz a i•
dade foi o de a ter dotado de pontes. As primeiras pontes

houve na brasil. com elas, parte da populaço passou-a e da

•

Ilha do Recife para a de Antonio Vaz, onde antes so havia um

convento do frades e tslve algumas palhoças de poscadores.tt

"Com ôs burgueses mais ricos indo morar em casas qu

•

• se de campo, ara a bandas de Ant&Io Vaz, a ilha do Recife

ficou o bairro do comrclo e das judeus, doa pequenos fundo..
•

nrlos é dos empregados da companhia das ft3d1as Ocidentais;dos

artífices,. dos operarias, dos soldados, das marinheiros. Al..
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gum dstes vivende e. verdadeiros chiqueiros, entre tavernas

sujas da beira do cais e r meio dos bordis mais imundos do

1pa_% fl
ULLMF• •S

Nas reas vizi*s, fora da Ilha do Recife, que se

Ia construir, pois, a cidade residencidi da burguesia comerc,

ante ou dos senhores de engenho e patriarcas rum Is, que desk

jassem desfrutar da proximidade da vida urbana. Começaram a

surgir assim os sobrados ou vilas aportuguesados, cercados, de

jardim é quintal, pequenas chcaras residenciais, segundo me

explicaram ali, strando ou outra remanescente dessas v.a,

sIdncIas antigas, entre as quais parece dever figurar a que

atualmente ocupa a faiif]i.a b Gilberto Freyre.

• Foi na c1cara, atravs do palanque ou do cara..

mancho no canto do muro debruçado para a estrada; foi no so-

brado, atravs da varanda, do postigo, da janela dando para .a

rua, que se realizou mais depressa e desorientalizaço da• vi

da da mulher no Brasil.

"A varanda e o cara.ancho, ou palanque, marcam a v

tria da mulher sabre o cie sexual do homem. Iume cue se

exprimira em trrnos to fortes na arquitetura qua se de conve

to, da casa-grande. Com a varanda e o caramano veio o na-

!nro....e bastante para romantizar o amor e torna-lo exgamo.."

•

Criadas essas xnd1ç5es que se desenvolveram ao pas-..

so que a cidade crescia e desapareciam os quintais e jardins,

vizinhando mais as casas, sm'glndo os "chalets" e depois, os

S "bungalows", a exogamia se constituiu em meio de mobilidade
'

• dai, podendo o homem inteligente, de qualquer orIgen, que se

tivesse bacharelado, Ingressar nas "melhoras famílias" pelo

sarnento, e, neste caso, tes um exemplo de mobilidade peloeL

tudo o pelo casamento. Por outro lado, tambrn as. moças bani..

ta's dos 1'chalets" merres, das casas de correr, j agora no

• to distantes das outras casas dos ricos o bem arranjados, p

deram conquistar seus maridos entre os moços "bem apessoados"

da alta burguesia. E hoje, segundo me disseram, apontando 2

ou 3 exemplos, at das casas de taipa t&m saido moças para c

sar com rapazes ricos das "melhores" famílias.4.

Naturalmente estas características da mobilidade so-

cial na area recifense, em quo predominarn a escola e o casa -
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monto corno grandes vias de ascenso social, criam para o seu

sistema educacional situaço especial, u vez qua a terceira

Z- via, / dos negcios e do trabalho industrial ainda se acha em

fase inicial de desenvolvimento.

De um lado, o que todos desejam, das classes idia e

proletria, preparar os filhos para o bacharelado, o douto.

ramento por outro, preparar as filhas para o casamento,a co

quista do bom marido. Como, nem um nem outro dsses caminhos

podem ser trilhados por todos, a maioria frustrada se sente t

me desamparada, perdendo a iniciativa dentro da sua prp r I a

classe e segundo as possibilidades seu nstatuslt scio-eco.

nmico.

7. A escola a mobilidade

/7
A criança que nsa se revela inteligente na escola de

letras, predinante/ mais procurada, abandona-a e no pro -

cura outra aprendizagem, aceitando ria adolescrxIa o emprg o

ou trabalho que lhe frpossfvei. As que conseguem Ir ao cu

so secuidarlo, mas se vem na contingencia de abandona-lo por
* 4

dificuldades econoinicas ou porque nao tem aptidao para o int

lectualismo encllopdico que ali viceja, se contentam com o

pequeno epi4go do escrItrIo ou outro de tipo semelhante. F

nalmente, ao Ingresso nos cursos superiores, outra barreira se

levanta, a dos exames vestibulares, em que, por ser o nimero

dos fandidatos maior que as possibilidades do rnatrcula das

escolas. ou faculdades, se impe urna seleço que, pelos cit t.

rios adotados, segundo podemos concluir de um estudo de Ot

vie do Freitas 3tnIor (iz), ainda Indito mais urn. sorteio

• que urna seloço por sistem di mrito. Os pobres que no so

contemplados pela sorte e que no podem esperar mais urn anó

por novo sorteio, sem a procura de empi4go nos escritcriosc2.

merciais, nos bancos financeiros, nas repartIçes piiblIcas,s
do que poucos tentam qualquer Iniciativa criadora ou prothiti

Va, de pequena escala.

• Va-se, portanto, que na rea reçifense se o fen&ieno

das "open classes" , at certo ponto, uma realidade paique rio

h limites deliberadarnente impostos mobilidade social no se

(12) ttContrIbiiço ao estud da seleço de estudartes candid

tos a nível u.niversitario - pesquisa pslcometrica e d

cimologica do exame vestibular de 1955 da Faculdade do.

dicina do Recife."
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tido vertical, por outro lado, as vias de mobilidades que coa

diços sociais e culturais criaram histricamente, obrigam a

frustraço e em conseqtncia, prpria falta de Iniciativa

e de operosidade dentro da cia sse social. Dai, certos tipos
de escola, as profissionais de grau mdio e grau eiomentar,d
flcilmente poderem obter clientela na &ea recifense.

bm, o fenmeno de grande procira da escola primaria, cu3a m

trcula nos primeiros anos relativamente grande, aumentando

de ano para ano, para decair assustadoramente nos amos seguIs.
tes. Assim que, em 1955, dos alunos matricu]a das nas esco

las prImarias rntIdas pelo Estado, na rea recifense, L.5,5%
frequentavam a D srIo, 2,5% a 2 srie, l6O% a 3 srie ,

12,0% a Lti srie e ,o% a 5 srie. Sendo essas escolas pre

dominantemente de letras, isto , Intelectualistas, o seu si,

tema de promoçes um processo de peneiraniento, em que s os

mais vis no estudo de letras conseguem passar no crivo fino

das peneiras usadas, de modo que a percentagem dos aprovados

sbre os matriculados no ultrapassa dos 61%. Na primeira s

ne que asse peneiramento assume proporç3es trgIts, pois

as aprovaçes no vo al&n de 38%..

Como um certo grupo do s reprovado s contirnia na pri

meira srIe, os novos que se matriculam no ano seguinte, nes

sa mesma srie, fazem com que, por acumulaço, as matrcu Ias

aí se tornem absurdamente elevadas,provocando o cangestionan

to das escolas o a sua Insufictncia quantitativa.

ste assun:

te, quande studarmøS as institUIeS educacionais de Per -

nambuce, num doscadtuios subseqUeflt€S.

8, Algu: nc1us,

Evidentemente, nesta rpida apreciaço panormica da

rea recifense, apenas pretendemos caracterizar aquilo cie1s

de perto se relaciona com os probles educacionalsa No te

mas ei vista um estudo suficiente da &ea, nem pod1amos t -lo.

p p

O que nos parece evidente e que o Recife ja naoernais

uma simples npolisu capital de um Estado, mas tambm no pode

ainda ser considerada uma "metrpole" na acepço scioecon

mica e cultural desta palavra. Acha-se em franco processo do

metropolizaço.

Por outro lado, as condies hIstricas de sua fonl%

ço, a que se aplicam to bem os estudos de Gilberto Freyres
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•

bre o processo de urbanizaço, constituido pela passagem da

• ganizaço "casa grande-senzala" para a de "sobrados e mucam -

boa" criam condiçes culturais e de billdade social, na area

recifense, que, associadas ao processo de metropollzaço, fa-

zem com que o sistema educacional, escolar, edstente,em vez

de resolver problémas, mais os agravem ainda.

A ultima parte desta afirmativa ser demonstrada po

teriorrnente. Entretanto, pelo que dissemos, fica patente te,.

de j que o sistema escolar existente, do nhei prlmrloaos
•

pcrior, parece favorecer um processo de frustraço social, nj

tua sociedade em que nio h condlç6es definidas para barreiras

entre classes.

•
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OiWNAÇXO DO Lj iMÁÍ i
T -

1, Apesar da czr.o quantitt1v ue ji atingiu, o ino

,prirrio brasileiro se caractriza peLa dorde xistrrte

na rnatrou1a8 escolares, na aoTiposiço do rmai o1at;s e

na distrihiço doa seus rr±oa - abstraç.o leita di

cariedade da £oriaço do eu ttrio,

2. A deordei das rnatrLculas cuueada ;rinoipainte peles

guintes £atos

a) a ecoia priria - apesar de o Decreto-Lei Q 8329,de

e)

d)

21-1-46, te estabeieaido 5 anos de e o1i.rithde -

•

via de regra, de a enas 4 anos nas areas urbanas e de

3 nao treas rurais;

• eri race da 1eia1aço vignte s6 erinit1r o trabalh de

menores a artir de 14 anos, acontece que a escola ,pr

rnria £ procurada por criançau e pradolesoentes at

essa idade;

o acima rsferido L.edreto-Lsi (dcnov4nado Lei Orinic a

do .2naino 2ri;.irio) eeleceu que doiroriar sei idnl

tidas t matr cula n ;rinsira c4r1 o do curso eieientar

as crianças analfabetas de soto anos de idade;

nac obstante ser essa Lei Org.nioa argüida de caduoid

de, em virtude de contrariar a letra do n ).lV do art

5Q, combinada com o parágrafo tSnioo do art,170 e com o

art.171 e seu per6grafo, da Cotistituiço Federal, a

referidn idade de ingresso na escola priori aceitap

la 1eiiaço educacioiial doe viirios Latados;

conseqtteente, a criança devert cumprir a ua abri-

gaç.o escolar entre os 7 e CE 14 anos, odondo, em

tude dou eritrios adotados nora a prooo, ropetiru

ou mais anos, v.rian vses.. nibora a escola seja de 4

sriea na zona urbana o 3 siries na zoua rural, fica a

criança livro de se matricular os oa1uer teno do seu

per{odo de idade escolar e de nea permanecer por pert
ado superior aos 4 e 3 anos. m vIrtude dessa decor -

den na idade de ingrosso escalar e da perman&ncia do

luno por malar nxtero do emos, quo olorecide pelo si
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tesa eoo1ar, a ipreio de salta de matrcu1a pareoe

maior que a roal.. A popuiaao total de 7-14 eoem

1956 d* 12,024.411 CianÇ4O.. e o aluno pode natri

oalarse e qualquer .tepo, dentro disse perfodo de i

dade, e, do eemo iodo, pode per necer na eco1a o 4
mero de anos qe quier, terLaioa de ter muito maiorn

mero de are na escola qe o determinada pelo curso

de 4 e 3 anos que etuos •le oferecer, para a sua

ethao fundamental,

3. 0 ensino primário brasileiro entre 1948 e 1956 teve a sua

atrLeu1a geral atentada de 3,301.084 a 4.941.986, isto ,

de 'eroa de 5O. eudo esta escola de 4 sriea ou anos de

estudo, na trea urbana, e 3 aries ou anos de estudo,na

rea rural, a sua rnatr{cula atual estaria a atender at em

ezeesso aos ru,pos etr.ioe de 7-li na frea urbana e em

ca de ?0 aos grupos etaSxios de 79 na trea rural, eoufo

me se poder& ver pelos ueros abaixo:

PZI !$9

Idades £.rea Urbana Área rural
LL_. .__J.

7.anos . 472.300 1.141,200

8 anos 448.400 1.C 3,600

9 406.600 9&2,40u

10 anos 511.500

11 anos 455.700
-

_______

2.294,500 3,207.200

u$ana

2.831,758 2,110,228

a) popu1aço co1ar: 5.501.700

b) uatricuias: 4.941,986
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e) mt1 *m 5a. sriee qie forem

itIedas, coeor*e propoos adianle,

cxaç preferuteente de U anos.

msi g de 12 anos, at o limite de 200.000

o ptmeirae sries C1 a. anos) serias conøtitnzldas a-

PCn de 7 e 8 a.nos que ai*da o 'tivesem

tido qualquer eEOolirZaao riria1

g) as aeUUe sr.LØS serias roust1tufdea corn crianças de

8 e 9 anos po tivessem tido e1o *efloe 6 meses de 8s -

olariaço p m&ria e maia as a.9 anos se u1iue r

esoolxiaço sendo ue eatas oonetitiiriua grupo

parte que por ter ckeade escoa c atrazo, te ri a

tratamento a454%uado e desta reeb.ria Lenor mero de

noa de eOarizao;
-

1') as terceiras aries s.r1a e titu{daa pelos alunos de

9 e 10 anos ie tt'ves. alca*çado os mínimos pro -

ramztioos para uma 2a. eerie normal. por alunos de

10 anos que o no tiv.sae* aoieeguido e que, por ieao,

constituiriam grupo A parses pera trstaento escolar a

deuado ao seu nível de apr0n4i35g5 j rea1iada;

) as artas sr1es -eerta*cometitu1dav pelos alunos de

10 e 11 anos ue tiveee &leançado os mínimos pro-

gramt.ecs para uma 3a. e&rie normel e por alunoe de U

anos que o uo iivea.a couseido e que, POT iseo,cri2

titttitiiur grupo À parte para tratamento escolar adequa

O do ao seu nível de aprendisagea 3 realizada;

) as 5a.a. sriea seriam constituídas pelos alunos de U

e 12 anou que 3í tivesse!a alcançado o mínimos prora-

mt1aocs ptra urna 4a. série noz1e por alunos de 12

anos que o mao tivessea conseguido e que, par isso ,

eonstituiriani gx'upo parte para tratarmento adequado ao

seu. *ive1 de aprendizagem 3& realizada.

k} as 6as. séries, quando instaladas, segundo sei4 escla-

recido adiante, em 1959, seriam constituídas com alu -

nos de 12 e 13 anos que tivesses realizado a 5a. série,
nas coudies descritas na alínea anterior.
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;o, portanto, rsiatia apenas a dif&renav3 paicosociais,

individuais, e no de escolaridade, e aprendizagem.

EXTI'SO DA I!SOOLAI.ID&DE

2.. Jfldetteeute, a crdenao da escola pr±rnria, tendo em

ta a distribidço doe alunos, conforme a idade, pelas dife-

rentes s&riee escolares, n.o sttficinntte para eiar os

mínimos de efic1ncia escolar. o fen&meno do desdobramento

do dia ecoiar em ior&ros para grupos dlteventes da mesm a

classe, de 3 a 4 horas apona, no permite que cada aio r

ceba da escola O que esta lhe deve dar e que ie pode reoe-

boi.

2. Em vista disso, recomendamos que, ao o auxílio que o Gov

no edera1 lhes puder dar, os Estados e os uriicfpiøe se

forcem por estender gradualmente o regime de dia escolar co

pieto que, desde logo, eer. estabelecido para as 5a, e 6a.

rise a serem Instaladas, &s séries anteriores, O primeir O.

passo, dependente da regtziarizaao das matrículas conform e

foi indicado anteriormente, seria o de, dentro de dois anos,

pr tdas se escolas primarias em regime de dois turnos e,

um àn maia tarde, a quarta srie em regime de um s6 turno

de 6 boDas diárias; depois disso, possivelmente no ano se -

guinte, a terceira s4rie; depois, a segunda série; e, final-

mente, a primeira série. Julgamos possível, por esta forma

gradativa fazer com que, entre 1963 e 1965, as escolas bra

sileiraa estejam prticarnente t&daa com dias letivos de 6

horas.

3, esse obetiTo ser& faoiltado pela reguiarizaçao das matrí-

culas pela idade e pela ádoço de critérios mais razoveis

e f1ezveis de pr0moç0 conforme se indicou anteriormen -

te - de modo a impedir e. oondeneaçao de matrículas nas pri-

meiras aries e sua. rarefaçao nas (ltimaa, s€ como propo-

nos a seguir, o Oovrno Pederal, mediante auxílio aos Lata-

dos, se. responsabilizar prtiamente pela in5t5i59a0 e

tenao das 5a, e 6s, afies urbazma, ser possível aos st

doa e aos uniaípios, com seus recursos pr6prios (2O darea
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e usL*cnte as eraças 4. 12 e 3 no* para

se atiVidades rurais, teMo am viwts ca prob1,maa •

xai d irada em tais zeas, *nt qianto

poaahs teab4* sees 4uart sari, rural devora ter tia s

colar e horas a ti te *ae poses atend*r seu duplo a

pec%c de ensino,

iZ aaGNcxA
___

--

1. Qrniza a *ols priarta, segwido as Uniat traadae

eutoztormefltø, verititasoe q*e,. segundo os daioe eststs

fleos diøpon1ia e as eapeotati,es tormuÁeie eo certa

• spozimao, sobraro órca de 2O.OOO pessoas de ais *

12 e menos de 14 anos de tdsde, nas areas urbanas ue,por

diezeas r*aes, entre as uai s(breasi a d 1Lzniza -

csnt. de popu1as ruxais, no tsro tido nenbu-

Ins esoo1arizao e qa, por isso, no po4er ser aterdi-

di pelo etteaa escolar priario exitente e ra4uøtado.

2, De forma semelbante, tt*bi nas rea rurais, pvàvelme

te quase um milbo de ssaoae, nis aemas iddes, e eu -

otraro eezr qa1quer possibilidade de sairem da condi -

de nalftbetos. preciso, entrtnto ponderar qu e

essa epetati'a arsietiz' oo probabUi8.tde de ser mskz',

se no a escola in?ia ozgauizda confoze se mdi-

• Por tal Oramtzaço, co o tampo e ativente,

ue ela, a *iepeetstiv-a de analfabetos e 12 a 14 auo,, tende-

ra para zerou

3. essas c deraes results, pois, a necessidade 4. ela3.
see de eneruCia, de tnkda a fornecer um fniao de n-

sino ndmezta1 referl4a popuiaçao, oon ibuindo, as-

si*, p*ra aleaço do prooase de ir o anslfbs-

tismo de eesoas neass fia 4. tde o que aeio prtj
co de oreiva er diao do s*alfabetismo,

4. .come4amoe, por isso, a apiics ao r erenoisi, a par -

tir 4, 19, doa Decursos d tiuados Cpanba de due -

ço de *dtiltos, em classes de ensino primtrio de emern-





deEtid*ia.
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.

nicipais, das oxgnizaç6es privaias de comércio, a.gro

peowria e indiitria, de cultura, recreaço e esportes,

etc,

o) aplicar neae plano recursos provindo. da verbas des

. Campatha de 4uoaçao de Adultos, de outras

amanhas de edwrnçao e assistencia, mantidas pelo LE1C,
a1rn daqueles que, para ese tim, puderem ser epecial

sente coneignados

Ro uigaos que, e uma ezperincia dsse tipo, cujo 0bj04ì.

ttvo o de sondagem de atodoe e procesaoa e consequente

i4abjljdde em escala nacional, se deva aplicar, na preaen.

te conjuntura econmico-Íinanceira, mais de 20 milbes de

cruzeiros, em recursos federal...

FOBYAÇXO DO ILGIS?tRIO ?RILRI0

I. A1 do recomendado anteriormente, tendo em vista a escolari
Çf- LJ

zaçao priaxia ii dela necessita e a ela pode subrneter-se ,

precisaria a Unlio ajudar os Etadoe num esfrço significat

v0 para a formaçao do magistério primrio, pois que a apro

veitaaerito da regularizaço e extenso do ensino prirÁrio d

pend da qualffioajo profissional das profes&res. Sabe

mos qe orca de 40 do nagitrio priirio em exerccio no

tem qualjuer £oraçao peda6gica e que 90 das escolasdeo

maço dasse rnistrio - sçundo levtuitauentos u litativo e

j realizdoe elo - u.o eato deviowente equipa -

das e no diepem, por sua vez, de p-rofess&res espeoializa

dos para tal espoie de £ormao profissional,

2. Ln virtude dee estado de coisas recoendwos*

a) ajudar os stadoe co asitncia tcn1ca e co recursos

para a anutençao de estbelecientos de fõrmaça do pr1

fessor pri4rio, uo se ?itando, pais, o auxílio sede-

a permitir a siiuples construço do prdio escolar,

b) organizar cursos para proress&res dssss ethelecirnen -

tos de ensino profissional, pe5a6ioo, nas faculdades de

Pilosofia. e nos Institwto•s de Educaçao do paíe,que, para
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tal, rnelhoree condiçes t6cuicas e científicas ofereee

rem;

a) oferecer b&leae de estudos aos professree de ensino

mal (protisaional pedag6ico) & em exercício em tMo a

o Estados, a fim de que p0essa freqftentax aqulea O12Z

soa;

a) au ntar a atual.'vsba ds lOmilbes de cruzatios., din

tinada aos objetivos mencionados, d* forma a permitir. a

execuço do programa ern coud.tçes de atender s necesaj
da4eo nacionais. '.

3 Para atender ao problema de foraaço ou preparaç0.. de pro -

•

fessres primrios para as novas 5a. e 6a. rriee, torna -

•

S
.

se neceaerio um progrema de treisamento em artes indus -

tx'iais..e trabalhos de oficina, pr.-profiseionaie. O XJJ.R

iretend resolver asa. problema mediante convinto com o

8A1 que apresenta coudiçes favoúveia para base tiname

to, ao meemo tem que pretende arovetaros profesi&r*s
aia treinados para, em serviço, iniciarem novos no meslo trel

namento. Deaeafor será possível formar pj

dez o me*istrio. especializado para a elas duas eries pri-

:. WriaS, Cotpl5entareS. .

.

.

.

TA A ÀINGI1AS
.

..
.

-a --

-

_•-•---.
-

f. por srie e. idade e adrnisso

primeira sfrie de os alunos da respectiva idade, isto

• 600 e 700 mii-- . .'

B. Prolonau*ento da escoiridade,, nas areas •

uma 5a..

srie para cerca de 200,000 alunos,- ue teZinam a 4a,: e

ris -e no se no nsinc .md1o, ou que, tendo 12 e

13 anos de idade, -no tm escolaridade suficiente, ean.

do complementla, so tempo que recebem a prneira pro

paraço p -profissiona1.
.

pelo $NAI, mas condiçes estabelecidas no t7pioo.•

enaino de emergncia", item 5, sumos a, ão aprendizea trek
zzaãos(opex4rics sexni....quaUfieacloa) e ei tremnamento,de modo
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que, 1964, seu n(zmero uo se a inZerior a Q S £. . Do

• mesmo modo e de oouo1dade con o aeo ttoà,.

usa, conseguir u€, a partir de 1958 at 1964, ba3a •QQQ2
•

mestres treinados e em treinamento em cuxsoa tipo •D W X.

D. Dc ac&r'do ainda oca o. item 5, aifuea do t6pi0o' "ensino de:

•

ems ia1', conseguir a partir de 1958 at 1964 C. P.
•

aprendizes oo1ocveis na indilatria J com o domlnio dai op
•

ra3es bjcas dos ofícjos.
-

E, Or 1zaç0 de 1.000 classes de eirergncis para menores

abetoa de 12 a 14 anos, com recursos da CampnM de Eduoa -

ço de Adultos que, para isso deve ter os reZeridoc recur

•

505 aCreSO1OS de 3O, ou. eeam aprox1madmezte 20 mi1heede..

cruzei os. *

k. ssistenoia teonica no campo us formaçao do iterio, au'

dando a custear os cubs de fex*aço do agistr'io e otere

oendo, pelo mouca, 200 b1eas para formaço de prof asaree de

escola normal nas melhores ?acu1dade de Filosoria e Inetit
•

tos de ducaço do pale.

partir

A.: Prossecuo da regu1arizaço da matrícula por idade e por 'aj
• ri. e adisso na priiteira e segunda orie de os alia

nos nas reapectivss idades.

B. Pro1onsm,nto da escolaridade Ga. arie para os 200.000 da

5a. srie e adisaZo de nimero talvez um ouco maior t

W xis.

C. 0rgati1zaço de 1.5Ó0 c1ss&'e do emrg.oia zra menores

Labetos de 12 a 14 anbe.

D. Continuaço ao programa de assistuoi tcnica1nas Oondiçes

de 1958.
•

•
•

•

•

Apartie60 •

•

•

. htwrizaço efinitvs. us matric1a e thus as sries,oom

a &i5O de todos os ainos n respectiia : dss de 7/11,

para as &.res urbar4a e s/U pari us areas rurais.

B. ianutençZo univer&-l da 5a. e ta, sries copltare.

C. C-ontinaço o proama de elasss. de smergneia para menores

an1fabetos de 12 a 14 anos de idade

D, Continuao o progrsma de aesistncia tcnca ao rnagistr.iõ:

pria1riø,



CBPE

-
17.

RECOEDAÇ0E&

1. Estender gradualmente o regime do dia escolar completo, a

ser estabelecido imediatamente nas 5a. e 6a. sries, .s -

•

ries anteriores. Para estimular às Latadas a asse eatrço,

se estabeleceria que o auxílio federal uo seria mantido d

pois do segundo ano, se o Estado no tivesse começado em t

das as escolas pr1mrias o regime de dois turtios e depoisb

tércetro ano, a quarta srie em regime de um e6 turno; de

• pois do quarto ano, a terceira série; depois do quinto ano,
•

a segunda s&rie; e: depois do sexto ano, a primeira série.

:2. Com recursos orçaaentrios j& existentes da Campanba de Ed

•

caço de Adultos e de outras campanhas educativas e de ass.

t&ncia do M.E.C., cuja soma n0 ultrapasse de vinte miihes

• (Cr$20.000.000,00), planejar e executar uma experineia de

• erradicaço do analfabetismo numa area limitada, possivel -

mente um município, tendo em vista verificar a possibilida-

de extenso a todo o país, doe processos e modos apura-

dos.

3. A partir de 1948, todos os eonvnios que foram firmados com

os Estados, pelo Govarno federal, cm o fim de- aço aupletl

va em ensino primrioe normal, deverao ter suas cláusulas

condicionadas pelo que se cõutm, como bases e diretrizes ,

no présente re1at6rio, atendidos que sejam critrios propG

• elohais de esf&rço e cazincia educacionais de cada estado.

.A distribuiçao ãos reeursos, por meio de convênio, procura-

r atender, alm disso, s seguintes normas:

a) no setor de extensao da eseoiarizaçao primaria, o aux{-

lia. será tanto para instaiaçao das 4a. e 5a. sriea, c

mc para sua manut.nçao;
•

b) no restante do ensino primário, os auxílios provindos do

Fundo Nacional do sino Primário, se .destinaxio cons
•

truço, instalaço e equipamento de- escolas;

e) no setor do ensino normal os auxílios sexio para o equ

•

• pamento de escolas, aperfeiçoamento de profesa&res em

xeroício e para organiz1açao de cursos e concesso deb

sea a profess&res de escolas normais, bem como - j no

que diz respeito manutenço - permitir. a stes regime

de integral dedicaço.
• Rio de .Janeiro,1O de maio de 1957v

• JEM/Ive. •

• J.Roberto Moreira- Relator



C. . P. E.

xrnxxxux

R.Vount.rios da 2tria, 107-Botafogo

Rio de Janeiro, May 14, 1957

DEPS/22/57

Dr. George S.Counts

New Hope, Pa.

U.S.A.

Dear Dr. Counts:

In answer to your letter of April

20, we wish to inform you that we shall be pleased to send you and

Mrs. Counts two first class round trip tickets for your trip to

Brazil. Therefore will you please tell us. the date you wish to

travel and whether you prefer the Pan American, the Braniff or the

Varig airline company.

As to the inoculations you mention,

considering that Brazil has good sanitary condition, you need only

present a vaccination certificate for smallpox which is required

by Brazilian authorities. However, should you. want to travel far

into the interior you ought to be careful of the water you drink

and perhaps to vaccinate against typhoid fever; otherwise no

special precautions are needed.

Hoping to hear from you soon, I remain

Sincerely yours,

J. Roberto Moreira

JRM/lvs





C. B Í. E.

Luis Geoi.s Moura Carvalh9
Chefe Gabinete uperintendncia
Valo±'izaço Eg nomica Amazonia

BELEM - Para

NQ 32 - 8/5/57

Confirmando recepçao oficios GS-0-2661 e GD-0-961 vg

comunicamos que se acha fase de redação final

proposta que desejamos fazer essa Superintendência
a fim realizar pesquisas antropo.scio-geogr.ficas

pt Remeteremos correio asse documento prxinia

semana pt Atenciosas Saudaçes

Roberto Moreira Diretor Substituto em

exercício INEP

J.R, Moreira Vol. da Pátria, 107 D-LI.73



C.B. P. E.

Q3L

Rio de Janeiro, 2 de riiaio de 1957.

Ao Sr. Goordeador da Diviso de

studos e Pesquisas Sociais.

Senhor Coordenador:

O objetivo do presente coiiunicar a V.S

que no p.rxiio dia 9, quinta-feira, s 9 horas, ser. rea1iz

da a prieirareunio do ConselhcDéli'rativo dste Centro
,

para a qual, de acardo c a ;nova estrutura dada ao CB,p.E

pela ResoluQo Q 1, de 1 de fevereiro, esta V.S convidada

a participar.

Atenciosarnente,

Pric1es ?adure1ra de Pinho
Diretor Executivo

MFWcfb,



Mrs. Dorothy Neubauer, editor

The National Elementary Principal

National Education Association

1201 Sixteenth Street, N.L

Washington 6, D.C. - U.S.A.

Dear Mrs. Neubauer:

Your letter of February 20 only to-day arri-

ved, probably because our Center of Educational Research moved

from R.Mxico, 3, 182, to R.Voluntrios da Pátria n.107, Botafogo,
at this same city of Rio de Janeiro.

Thank you very much for your kind attention.

Unfortuhately some people in the Executive and Editorial Offices

did a mistake by sendnme five copies of the issue of Pebruary

instead 0±' December. As you can see, in spite of receiving some

letters from your Country asking fo9 inforniations and explanations

about this or that part of the article, I did not see its second

part in printed form.

1±' it is difficult because of shortage of

the issue to send me at ii1s time five copies of the magazine, I

should be glad to have at least one copy to keep.

Thanking again, yours sincerely

'J,Roberto Moreira

Coordinator of Social Studies

and Researches

JRM/lvs
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EDITORA DELTA S. A.

Tray. Ouvidor, 22 - 3•Q andar

Tel.: 42-4255

RIO DE JANEIRO BRASIL

Rio, 17 de stembro de 1956

Exmo. Sr.

Dr. J. Roberto Moreira

R. Mxico, , i8 and.

Nesta.

Caro Dr. J. Roberto Moreira.

Fico-lhe muito agradecida pela presteza com que
atendeu ao convite que lhe fiz, em nome da Editora Delta,
para colaborar conosco, e asseguro-lhe que muito aprecia-
nos a sua competente e valiosa contribuiçao.

Estou de ac2rdo:

a) - Quanto ao plano de distribuiçao do temas, o qual a-

tende, na sua organizaçao , ao espirito predominant
mente informativo que deve prevalecer numa nciclop
dia.

b) - Âçho perfeitaniento aceit.vel o espaço de 120a 130 -

paginas datilografadas, espaço -,2 -, pois nao se P.
de impor um metro exato a produçao intelectual.

e) - Proportho ( .,guisa de m9ra sugest.o) que ositens:

2 e 3 ( historia das ideias e das instituiçoes edu-

cacionais) sejam ainda mais condensados, a fim de -

que se possa ampli.r,,um pouco, o importante_ item k.
-,fundamentaçao cientifica da educaçao - o qual es-

ta claculado con lê pgs.

Ass5:

item 2 : e 25 para pgs.
U

5 : de 25 para 20 pgs.
6 ; de 10 para 20 pgs.

IB.- Quero insistir, porm, que qualquer que seja a

sua decisao estarei concorde.

d) - hnbora n.o_se refira, na sua carta de l/9/56 expres
s. aceitaçao do prazo de entrega do artigo pronto a-

te 15 de dezembro do corrente ano, pareceu-me tacita
a resposta sim.

continua na f21ba - 2 -

14.2.GQQ

8 - 56



EDITORA DELTA S. A.
Tray. Ouvidor, 22 - 3•0 andar

Tel.: 42-4255

RIO DE JANEIRO BRASIL

continuaç.o falha - 2

Rio,

d) - A Editora Delta stabeleceu umpiano de retribulço
do trabalho dos colaboradores a base de Cr.200,00
(duzentos crizeiros) a pagina dailografada de auto-

ria; isto me permite calcular,para o seu artio,o
preço entre: Cr2L.0O0,00 u 26.000,00 (vinte qua
tro ou vinte e séls nil cruzeiros.

.
Aproveito-me aina desta oportunidade para lhe agra

-

dacer as impressoes sobre o artigo da 1aria Matzu, que 2.
incidem com as que eu tivera, p91s,achei -o desigual, art
ficlosamente simples e assistematico.

Espero sua resposta e Caço votos para que seja con-

firmadora.

Grela-me,

sinceramente,

sua adirtiradora

I. Wasberg Bonow

I

14.2,000

8 - 56



EDITORA DELTA S/A

r. Ouvidor, 22, 3 and

Telefone; 42-4255

Rio

INRUÇES A03 COLABORADORES

PARA o encaminhamento de sua produço à Editara Delta S/A
com o fim de revisao e, para o acrt.o final de contas,pedirnos ao co-

laborador que proceda de acordo com os itens que se seguem;

1 - O material datilo6rafado, corn as ilustraçes numeradas e locali-

zadas nas respectivas pgias, deve ser enviado à:

Iva iIaisber. Bonovi - rua senador erueiro; 2g ap.603

Telefone: 25-9700

.B. - Qualquer dificuldade pode ser removida pela secretaria

Rachel Zeidel - rua Gal. Polidoro, 39,p.lO5_- _

Tel.26-0550

2 - Em troca o colaborador receber a PRflEIPLA JIA do ribo, oom

o visto da coordenadora, podendo, ento troc -lo por cheque ou

especie na Caixa da Editara Delta S/A.

3 - Quando se fizer necessário a cooperaço tcnioa editra, pa

ra a reproduço de desenhos e fotografias, o colaborador dever

entrar contacto corn a coordenadora geral, aim de que sejam
combinados os pormenores.

4 - Ao entregar o material de coIaboraço, o tradutor ou autos far

o obséquio do anexar uma relaçao dos seus principais ttu1os, so

bretudo, os que tm interesse para o artigo.

Rio, agosto de 1956

Iva aisberg Bonow
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flados de divoro erbs, oti si p1 sente, •oo iispetoi* gea1,
ou erito,. qorn da eont1e au, ainda,

ot direoda ou. secçk, t d1iise da orieritaqo edionaI.

At 1935, o e baer a iieto gerai

do qne pots, por intlt.tn a. de fori& ad istrtivLs fita no

e Zo Paulo, edo lastituto 1,na.1 de Estades Pic ,

se pso. a preterir as expresaea ontrlø ese r' e tenço
eeiia1 gs stadea a regaram a sea seriçós centrais

etoras de pesqutaa p1euto etma1, que se p upa.s s

bretudo as media.s de apriiage, a ei raço de prcg a

orrios oiaree, tt

Por se varitiøa qie se proc alargar a en tido

primitivo de ipee asalar,. qe no Pradi, ra o sma ue fis

ca11aaç1 eu. pol iamente des eso3s s, tendo por ob3ottvo prlndipal

obrigar os pts es a pr.r auas obrigaçs legais eregulame
taras jtinto . ea.o1a O iater 002a1w tot durante itos anos a,

e' alguns !stadoa ainda a bmem tEnddo pelos prof ssree, garaL

senta e'4it0 exigente no cu.mprimento Da aspeatas termais da. addu.i

traçio eo1ar te .neia oe a de dar novo sti mapa
& esa1ar, imbiadoae o inapete apna.s da ft 1iae:* rt

latire. ao zento das laia do ensina, es tamba da erietaço

ai doe tr alhos e atividades co1ara, do ontrie astatatio,
da estimulaçZo wia esiar, tc Para isso, gomo

zO b&ta a.rrgar una peasaa inspetor de pervftdo n ar

as escolas eistenta niee detetnada ?aa co era costume gene

raiizade ee todos os !lstados br3i1etros Thse que lb. dar aux

Ures a islizados nos divraos toree tcaioos da inspeço es

colar. *i a riao no stedea sts deerwolvidos e de mato r os

racu.rsos tinanceires, como o Rto Grande da sul, santa Catarina., Pa

e Sø Paulo a1 do iistrito Pederal, de rgaos reia.ta,ie
tinactos a ewsprir a tavetas de ipaco. S: d?dGiX s*b-dir

terias, om es:rit&ios entades, dispoudo da virias Liitmccna

o nome de 'doiegadas e eleres an i ptortas eseaiares sob a
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ie tptGr •vg%r o auxiiO

intr pror r, at t*rt&t

L aS.O1 tD mOdO i ci

Ço r1ia. Po Jio Gra do L, .r GxIO, :1& i1o, t

1t joitr, 1t t o tDOia a. o1a 1

Ø) OX%L tiU1td fl cW) C1± rOpith

de d eo14, d &, 'o;oe t

rt io, 1 1e trt

3 riria, idtdo e h5 trn

ota eEOi, C':G

ta papti ui i•d) rit pio d

) tfl9tOD . TtitEr 1O OiO duas vhoe or ao de

irik, a sUnd e initndo aui qb P&Jt :V1r de

d1o smpre w* diretor de giipo •o1ar p:oio ;x mer

d intor t tado

rispetoxi tiai e oi part 1tL' !O

ha$ or ePar'e!SflO ta.taL e n e

tbri e retota geraL

eie n1O O VF1flea ee *

•eo1ae pr rta iaa1eir, no o a um padree fto,de j

, pro rndo da a eea ta:t

1ritrittva d e1hcr maxtr. qt 1h

* tode vtta de1, eo 2 rrtriente inpe

es•1ar ro o rri e )*fltU C t1ItO
,

de tido r' n1ta doe etdo on por it

1ti'e prpr1, oriira e1iar pvtoe e çe poea ter

lioaç 1e1 e que, eør lo falitte e adlaLtrao c1O

:d 1Cfl1 d flW1 pit r1eei dieo, eOO

de te d ±et ieenroe •PLtLO iimL d d

O t'a ? ie iO COZi O tedoe,

e ae tei 1aa ie para a o anxi
110 fe1 como ur parte doe reureoe do uudo thtirada

tG tio t.&K1O, O

por he. mmi r ger1 do ensino elo

tr brai1ot, pele eoia rsoe ne tstri ?eere1 e

.tadce p• oento e de ort-.

%doeer



rrr

2 za• iVrL. * %

1)

) !L1

I) 1 tL3 paza Ia 1e a ao

(%a o1as iS.500 t

IL) jc1 rift r tas 5 . 7 a d.

Iad o1a 955O a1ua a 1955);

b)

1) e tfria, para :i 7 a 10-11 a

2e idade (700OO eia e 5OOQ0 a1uno e

1955)

ti) CS c O pa

i?taas rt a 1a prtLia (c
1D00O 1yi),

lit) nreos 1ia ara it e viole mte afl

tabeto, de I a 3 d rao (5t906 reo

ZiO0O eixo e 155)

a) 1a2

) th•g

t) gte, pare

d UD1O (1.i350

klG II e. iJ aro,

a 5X000 alwos I955)

It) soe de (1iaIo a Ient e) pare

e 15 a 17 e a 4uraeo de 3 a n

(739 reoø e 78OOO aIim e. 1955).

h) Jj (fod. protes3res trbe)

I) Urt3O *t rioaa.te ie k aoa de di

ra re thrtcs ra a

rarrie (3 erso e 970 1unn

LI) Lai rnaia mata de rae

L 1OS ieflte Co ;l1O a ii uro pei

am rm&, prfr- ert r I o

er re. a e a mbana ar tra cc ereaa rz

raia (352 roe aggto e 56.5c eIw

I955)

iii) euaoe ia eepcIaitz o, pttrac o ercc, ee-

das as Ice rata, oe a tu-o da I a

2 aros (\I mreos e l.%O0 almoa e .955);



i) 1 de rt•o (L27 xrs

O,OO) a1s n 955)

It) ro aras e dnr1e, te&Ior

d uro (36) e J.OO) ioi,e i95)

inca nLii

t) L$$ It!ti b d di

'a re ertfric•

Ii) ses de etrIi 1ft tr1I., de d dxr

foer tes i utiaI, te

In'es eo iwtrt.te co;

lIt) rs t&..nIos e e are

ie om 1e te.t 1a e

F1* cst e outrn nre de e.rtee d e

duo) .e q Iqner ra» de ensine &IO4 trrnae

tnicos tnthutrtds, eepeie.1t eds

dfIo de. tndistria

I?> rn axte ete, e deis oe de

Vun ertes ou te.ihore de nn eti

p1e oendo ser. irtead de ens

e ienter

dos ine.des e stet vi,tis out

de ens ne tisFneL d tin&es s ever _-

esi de qe oo ni

doe, nem ebedooe & I tsiae quer federal, qor

•taai e u do era1, haita e 955, m

cii, 36O crsoe doe ewinades atea, quase

iqOOO Iunee

e) iBJ2 uth

musoe do thi tao ee1e, a dorsç do 2 e

h e.flO5 IradOS O: T)tTV do dIO do

'"

ti) Uoe de mestria -e a de I 2

nes, tddis oo rte lementar do

no z&Iio de 3 icIO;

UI) ares t nicas apr{-eIa,, a uoo de trh

em enclne edie de 2 t -Io

1955 he.rta ne ra1 40 os eurc -e ienado,

xns 1,OO aIwoi-
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Th( 1*SO G U 1qWfl

1o rs do 1 otcio b orizo 41o, tese

1 didat te.th onhinto

va1#nt a tt1t* ei pi1io (w trio .

p.iettir) tgro e qw1quei ro do 2

io o ntho 1d1o pciO qu o anddat t

io do 1 clio; paa nges n

zm pri trr pItd w do

d Z io1o .

a) curos de ) & 3

b) -o

i) r do er1o de 3 *ro de durao

It) roe de enf ia&gs, de 3 ao de rch

HI) etiro tertr e

om 1. de dur eo

O) .2&~

I) ros de flLosofie - moe de ro

i-tr3 -

-

it) ano i dtdtie. posterior t1ors, CO1

•s ro de 1. ato

:3) tth

I) CW3O de O.tC

ii) O3IrS de veter1nr1 - e.

e)

i) mo de oincI - 4

It) wco de th.ias nntbeI e atueriet

r) iki 2iW

I) btb1iteeorieIe. e

ii) ete 3 toi

IU) otkgIa

it') editna - 6

) 4iIto 5 a

i) d1b eia 3

) MEo (uL)

I) dierentos ero de enenb rIa gr.I eito



ti) umi• -tiA1 !. ancs

1th

I) Ti • anos;

ii) ttwa _ 5

Lit) rt At

t) a &Uiv

I) ror otiia1s xrith :

Ii) 4 oi*i Ø

lit) too de ofiii le aeruti. 3 mo

th rics tr ur1oZ3 tip1

u3 1ita to ]na

0$ t?DOt ursos siertores

r uitad io1s, se mtvrsj

,. zatsL

se ode riflar pe1oqie atr.thr, o

do in rtnr & dado ns e oi& .atxnts e oos rdin e

a tans de 5 7 anes o !i gatorirdsde isi ç,

r tipo e u 15 Ina1S

e do dis de infnia, hIixs e prio est :ri d o e

aee pr p net nte o&s de e •eso e idstt

l:aço. ! eriaça giente nce e uns deuas

soia

t)I0 do çoverflos iie eTLI1ne p&.-

irto se nista er eo fate e as 1ss oris e os

tos d e$ttcço (ebos d tlna1o foraço de pofss?e prt

rts) pare eritsa tta de seas

is vt.rnie e jarifts do li cur no fato de as olas rj

eat *ts ta idad*s tor 1eo tab teet sos

eo federal,
' art ento ?etona1 da

do intstht, 1a&ie Ph ia, e arrgade da sistwia s

ta sa rroiir fverer a rtao de

3 atrwis e de Jar

dis de i4neLa 3unto das fbri e das 1sinas, at idendo ne

idade e tk as de trah:Thar Thra. do 1ar

tt tos, ,ri'a o

tt! prpr1rie Os ros j dint da ttnia iados ainda



a!ts di9ZO, de oritaçao ó

d irfiunia d dntrtnas de P4onter1 e ie i)eer1y, se od no

tar . os ern stados TJris da tria d Nrt

O t1r iniia j s d en1t

3rdi, ta1a leI gta do enIc pitIo, afl

e i9Li6, omnu da wa certa uiae h vrIçs exis

no dIeo tatos, pori seguruo j dis, e

M lj mna tw t8rc o titiEimai Icientí pa si Itapo e

todo o iaç tIi a exI3tIr Por io, to

d ro ztarzos lei, proiiz emos r iz ap.nho geral, sudnto do

w r1mt extse

As vata s eis g l'ent sa rlioi a

as rorsoe de ad* tedo Itonand a dIfuso s efid do.

as eoiu entre *1hlIs e prIvadas, a-

fl :a stado, wa tts esola.r om uniIe a

tropriada de orgrízaeFi e da nIatraço eas as so1as ria

das, se b que antthistradss ,or artIis, dave obedecer t

gislaço estadwd do nsio pririo

3bre as trias 1o ensn rto, eato* qe o

siea trir fiitsente claro,n pr ismdo de eiIe

çs adItni para a ua eopreene& Por 1e se

iesta rsJno, a ra&ir iortncia eai shr a escoia riiria ij
iaente dIta, te ar de ee ws orrdende a

iia srIe ou arati. idade gara1ente reucride pva ingresso es

95 .e d 7 , s aoontene nas ctdades,s

pequenes viFs e cvoaç&s das os raiais, e virtüde das di

ue ;: crIe porrer ires . ela, e por

mito x :aante oiaçu. a tr qient$r a •o la

sa Nos levtentos ne fi e Pero, io re

o ui ant ataa, ets cr19as, na rteft- srte

ia escola priaris, ua Ude vartav ett 3 e li anos, 'ts

des e 7 a 9 a or e moti ue e. I isleo. de qe to

das stadas pos1bIlita o riento da obri,gatorledade esoolar

*ntre 7 e 2 aros, o ue sinIfioa & ce a •iaa dove pane

:c? na so1a Jos 7 aos 2 anos e idade, eas ne deve faser a

is tria, de utr as de ourso, dentre ss iiits dø ida.

nnrxt i liito J ratrou1a por olasse de aie(



çgtL 1t&ris fl• sa1 i1a) eit

&!O ) aii , s he v ia e stbi1tade 12.

rto itrs :ti; eD tc 1e

e a1e iue a iue, ee •r -s rtiret pce er

]5 a1we.

'ntit a• d

3r tr u e eno ic mtro, atro ''t '1s 1eees

O 1Etr ee 1 rnr;1e, :tuItO cia OO

:1e j1a e e riento çe a1inoe •tritdoe

to itr Co e 'rt) prirrte sb t earo ie

To ae eto rn1te 1ae .a vUe e. mqti

ii&i35 ee ie; ary OU tr au ntOS d

1 -oe (ou aee), oad i eoh Dta !e ua pro sra

es tnto ok r ter teente a urn au o

1z p1er ai g. 1aseee da e% -

te e uxia a t :etra, ou a. teira e. rt

e a unta s ofea tae. -iee,

e s1ui tfte•, a& en thee eoIa ieiias 1ern

e eeus iiaxe, euo cuo urna . rae o -

nt e .ttte equ•ena rtIfia*o adt1orai, e

rege tah •a te initrat1we. tanm.te a o1a de

strc e wife 1e, tteite e iiaes, gee1mrte oTheai -

da •::oo rueo e? o a1noe a a

gra'L rinr1 c * de 1 erie, ie de 3C

e d ceia w a r&iata de e* fesra a1 .tsodt,

direto'', 1,ui ete e arrega4o da a thistrae e

a prof s8r. a ia1t*des ern trb1h*s m,

-tuaia eejaa eeo t(siaa eim ue ci dea mate dee

ViVi¼Ies fli13 O tt,O csx,ier, 1aees do

rt1o oepr ',tt.r •• th erdt ]e itneia

1raç d ar e o1r tento a os astab

iiemto de ro 1toos co idos h dois arfodos ietL

• o taa de flee inte ledoa; de ue pera o*t? flo soo

de 10 d tJS ibl1t

os adthist: dores doe s1stezu eecolares estaaia. tde

fiar a ueo de 1tio a dterrntnar o rfdo de tj
iaeguno as oe rninota r enis o eats aoee cue o

esoiar e ¶ni1a eio de :rço ter1nando arn meados de

oe dts 1 s de julho 1etinado e trta-a terei

ledes evttre os ots tes 1ttoe do ano. i a1una eiternas ,

a !oda W1tFo urn
-

te dc doe aoeo w:aea1, a 1 do doIngo

ei1n;t& 'i tf1it 10 de eo1as etn rao po- or



pxtc de su e1inteie, qwe totiUidde

dt auia t&r1as Ccn uraça de 5 ere de In

1.id* rr1) end.o es* tnte tteite, ai grnde iia

o r'i,e de 3 de 3 1e ai*s

A a 1ntat,açe eted*zIs, e eahe1O

gras Ios pr as e olas tt 1s4, iea 1e

tao a olztro n so siate, de io qie sdvei to

tti,aj rt!stias :ntedo pro do

rr1o da ie p ita hreI1eir, 1aed on se peae e

ihUIdede d v1o Jtssi o i tna

te de t1 ;~r4uIo rt io rio 3 da

ta •G 12iI1O tttIs. isrte todaS ItiStX&ç

greI fezeu izats o ) "rIe1ro do co I; e,a

scj ats tr tr;rn de forr st*n e e

u trase, ctLonte e d far ao uatro opera -

çks erit iee, de 4 suito 1oxas

O SC11T OS 1tdO O OOOe CS-

ar it ios j:OdO5 na

rendiags da.ioo de pequenos orob1ora do eot1o rit.tteo

i1sive no ooprsono doo oo do oriirFs

ra1na:tae cowroooso do te trioo de peo e odd o

ae bae ei tnr's* so o ura thidr orlonça

leitura e pequnnee trechoo o volor iiterio, no mite opi

do estiio desde ie tta ou otos de sentido

ioto

?o teroeiro eo so doseovoivo nab si t1oente

dr dituic train?io, o li -se u puo ais o

t;tos ro to eec •oiune o que Egora se iLntrod

i:s vios f ín'is, tndo em rist o sbstea w

de e s aposices e larc tde: a Thgi

;e ottlo 1tivo or ;ee' noto eeyoetoc norrotiveo e de t*

ginaçPi do p tioas rartes f tiiore•u i&.
tura do poetas * sogunda atrie anplta

ç *3p oapaes d leira iiteaVtL
¶75 ;

a q*arta orie, o oii1o anti tIee;:hea at o

tudo elaentrdo ore o

Da aqes teretativas de xastas smp1n o se lota o

imo a um iaLs todo do ep

par daee oontado nnrbotisr, $tO foothl



ievoi otiioi •ist o otndo

gria, o pri.tio eao ietç*

00 çQ L iioø saia e *1a TUO

d o U o{O, 0 ta

c o et ttkia e csta •o

o .

r Pjta

o ohar3o at toriat os & h1ot&La

ttt O euo i. otn se fa h roz1o

zo ie oota ur 1vr as riarça s * oroe&tere

. vida dwt 1ants e toia Xs oonna orote

COtO8 iMIOs ttat to

oo d 1e1cs (vasos rnt4 ti,r•, oto.)

ie iinh e oos tr do *!,oo pit O tob

:ant ben ooo os troh.1o iUL

•nti&oi ooi oatoii b*rro orola e-

thio de to)4 oe a isto a du-Eo taioi

jogos eiar o wo1ars

v1.Jo do oue ura o ot IQUIO da esoola rn4*1* br4iot' .

sUi$ ]tnho-s gorais

;Wnts* e Ofl3&? cU iat1th so te

n a setto dos o:essos a1 drs, de vrtas t

ttiva oc i1z o otoo dos ocotras ce ou o de roje-

tgot at:}s - fttw;3o e -

•o 1dioa os prams e oiar qw reda partir do

. 'oido, dO 0*15 X1fl0 tkti a o o •orteot

e ts ditonti, oie e- dit(oti. wa osoei

trittva oo edoativa, d aor1o a is oot a td1e bbatine de

no a ua -o ta ooia thsto,

Oodo geral tewte o -eosio :o inueg, e

livorsos aoooetoo, artt-t1oa o primeiros nnveta etnts (k)

dd eeo1ar, ro.ta po. tudo e .ais orea da 180 dimtoe di1o,1
to1utdos 50 i*tos 5Y5 xroio o

Por dtmo1 O.iozai. o

:coroldo oenio per braiIeiros e eai

jo se-4do tisia o rta3. e ue ttha

os amoprte-dos ou. vne1do aa orava

s1no pr1o-rtø ode ser

de 18 as, et bo-a øi1

reeaMdo ria pr pamo em eu

de hbilitao.

•.c't -ta - toio est'b]eoer o esta tito -de

OU corpo 1e-nto ri* LO varionoo tt'r1te 1e

o obrtç qeie prt-nt•s, de na

outra r1 tertia Os d rto- s das esoolas Ie:(rlas ptb1j,
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dovezo eer iøs tre cfs &hIoo.s, apre*e

tnd 3 os de rltia doent, de prtr& i. e

eio ro Le a'itre!o e1r prefe

geri, do nodos por ate do Oov&rno d as agee zt

ou a esidad Iots, Apt 25 cn 30 an

gndo E, s fezen 3s atadort* ot

mentes intgd oii tdos r u coI doe

t pogri etv de prooç&i e O

de eiço e . et1- 3ia 00 trabe1 docente; e outras

o3 vto ofe3re 'trn toes o 5 *

e

Parta a f!o do ssai iabtUtio pra

ro h dois 1c de etudo or enFrie rore1, torflando ;ada rn

di dota 'tgoria de pDOtCseZe o J

de buZo, no ouroe oorais :egi.i o
___

eto rto; o i1o, 3 anos de eçio, forrn

o e podo ser tinitrado n co1a rmsie

(etabe1isentos eue of eo tsob&e o eeino trias51 naessrio

ro ireso no ic1o nora1) e nos inotititos - edueao (es

te1oeentoe oe si do ensino .distrado neo 3as o-

athie, uracs de e tall e p feiroe nt)

9 22 -'li a

ViO existe no Miat t.to da nenms r vi e

tte se destine os rIonto & atstrieia dtcc o social relai

O OeOnla rie±L

Ltco ooios, qonèo os ee. nnioncento, o

& ad1Otota* e te wi oo dependw' la de we du'ta

nto de ecaçe, wr de une 1er.tnria mtooe, •o1n-sote d e

flatde e 91glone. tais servlqoo s0, o wio f toente dio

aos uoblemee do atda, ioeodo teredir o eontgto 1. doeras t

2o iont eaco1az, ofe do aedstnoia ioa don

tri ao es iaro, et

eIune stados tb, tnto h tale

otos o stitto dc uisc o not quo,ao ]4

do 2ie tnvoetia a orintae pad ioa. ofereoco. serloos do

otofrenia pr &o crta. es. tonais e o o e

sle e estrs quo oem 1es te* re

l rob .

tr doe estudos e erveys ue toos r1lodo e



r•teit d ea1ro tar rasti, rertdtk ea

i'te de proble cuat uiw de t ortt

Th uo prtO ti.r ,ena a

:O poderdo por egot o smo orqe 3tilg

sr ele teo øztmaD e o•.Io qw a nititr, ptr

ea etl e :twIo e psanisas • de etLei.

o b1 que se pcno tee OiV1flt do

rtio eient bra litro, o rr1ei a os baitai a ato tot

riatbo O t:: WOlVE3 tOda iza

e 1iem ttioodis, •tritette ides

t;o ri

o debate d&stö pro1e: ser te, s

ru, e1o es eats se p*s ar tirt&sr ou

U ftlosotta 4e edaço 53D C1L

Itiss 1ets, a eu3 debate ioe uo ara revi

t rLti' ; de 1to hjtiva

Media ii e1ra batrt; de q ca

ri?tdos a is de a1oe, rp entutes de dive? s a S

cis sotais e a add etrador e de edno pr reos deso

hrt e tsoi, •r; lzaco idie1 otIr etwo,

1i d intZ t !*ite de de 1O dCZ1 5Y O ensino
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a ocrrelso verificada um1ndice da ezaiado doS c&1ou1o8 feitos.

iela tabela se ritjea.que, em cada dez mil alunos

qu.e se marieulam em nossas escolas prirnr1as, 5 037, meis de 50%,

abenim-na ±irante e ao fim de uri axto de escolaxidade. A escolari

dade mdia de nossas crianQas, de acordo con os dados scima, varia

entre 2,5 a 2,8 anos,

Tvidentsmente, todos os problemas indicados anterior'

erits contribuem para a s1tuao que a tabela caracteriza, nas

tambm outras causas que procuraremos indicar resdameute. i)o con

junto delas que resulta o estado contristador, seno quase deses-

perador, do ensIno prImrIo no :asi1, em que a evasao escolar ass

me aspecto ta0 grave.

Unia escola que no sentida como absolutamente ne

cessaria, tal a pobreza do seu eurriculo, o minhmo que ensina e pr

porciona a seus alunos qual equipamento bsiøo para .a vida, fatal

mente uma escola a que se vai quando no se solicitado por outros

problemas julgados baia. importantes, Unia eacola que, assim pobre ,

simples e reduzida nas suas atividades, ainda se d. ao luxo de re

provar a maioria absoluta de seus alunos, estiiatizandoqe pelo in

sucesso intelectual, segregando e selecionando, , por outro lado,

uma escola que no procura educar senao urna certa minoria, uma qua

so elite, qual seja a doe bem dotados para certos tipos de ativjda

de xmennica e de a4lidade mental,

E, ent•&o, se casam perreitarnente como condicao deter

mlnante da evaso escolar prImaria, de um lado a pobreza de grande

maioria dnossas populaqea, de outro a inef1c1nc1a de uni sistema

escolar quê em quase nada contribui pare dar a essas populaçes a

esperanade, pela educaQo conseguir os meios de melhorar suas mc!

seras condi&e.s materiais de vida,

Apesar de o xasIl ser at uda, em trrnos percentuals

de areas de resid&ioia da nossa populao, 68% rural e apenas 32%
urbano, os alunos matriculados em nossas escolas primarias sac pre

dominanteniente urbanistas, pois que, tomando as matrÍculas e as uni
4 -

dadea escolares do Rio thande do Sul, de Santa Catarina, do i'aria,
do spÍrito Sento, de 5er3pe e de Pernambuco, como amostra capaz

de representar tSaa a situado brasileira neste particular, o1iega
moa & conciusac que t8% des escolas primarias se situam em cidades,

pequenas e grandes, e que 53% das matrIculas se realizam nessas ea..

colas urhauas, Para asse cloulo consideramos as chamadas escolas
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